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Ai aulgnatarai cometam em qualquer dia e terminam em fim dc junho on detembro 

BEDAOçXO E OrriCUUft ! 

RUA DE S. BENTO, 35-B 
T E L E P H O N e . N - 6 2 3 

M " U 5 I E R © 3 5 « 0 

REPUBLICA DÁ B M 

Parece mentira, mas 6 verda-

de : o Estado da Bahia, onde, 

durante o Império, jámais se or-

fanisou agrupamento republlca-

o capaz do disputar qualquer 

pleito munitíipal, está completa-

mente republicano. A gloriosa 

província virou, mesmo, Repu-

blica. 

Qualquer duvida que, a esse 

respeito, possa surgir no animo 

imparcial dos sociologos em dis-

ponibilidade, que tanto abundam 

no exercício das instituições vi-

gentes, esboroar-se-ia ao BÍm-

plea contrato do seguinte telc-

gramma, que um dos três or-

gams offioines do governo do 

S. Paulo inseriu ha poucos dias 

com a calma do quem pratica 

um acto de benemerencia média: 

J « D e p u t a d o p e l a I t a l i i a 

R I O , 28 

E ' prematura a indicação do 
dr. Prisço Paraíso para preen-
cher riã Camara Federal a vaga 
aberta com o |allecimento do ar. 
Aristides Milton, doputado pelo 
Estado dn Bahia. 

Embora seja o nomo do dr. 
Prisco Paraíso geralmente sym-
pathico ao segundo districto da 
Bahia, só depois do encerramen-
to do Congresso Nacional e do 
regresso áquelle Estado de ami-
gos do dr. Sevcrino Vieira, go-
vernador, é quo ficará assenta-
da a escolha.» 

Estão vendo ? Leram bem ? 

Pois ú isso . . . Vagou um logar 

do doputado. O povo tem de es-

colher quem o preencha. Mas 

só depois que os amigos do go-

vernador Severino, de accõrdo 

com o mesmissimo Severino, fi-

zerem a escolha do futuro depu-

tado, poderá o povo escolher o 

tal futuro deputado. 

Pois ó isso! 

Marcado o dia da supposta 

eleição, o telegrapho communi-
3ará ás capitaes das vinte repu. 

bliquetas brasileiras quo o par-

tido governista triumpliou na 

Bahia. A opposição não compa-

recerá áB urnas pelos fOrtiSSi-
m o o m o t l r o o d » n f t o e n i o i í r e m , 

já nessa Republica, urnas o op-

posição. O protegido do gover-

nador partirá para o Rio de Ja-

neiro, alugado a 758 por dia. E, 

quando houver na lista dos de-

putados ou senadores outra va-

ga, a Republica da Bahia repeti-

rá a representação do entremez 

eleitoral que o telegramma, aci-

ma transcripto, descaradamente 

annunciou. 

X 
Pobre Bahia ! Da 

—terra das artes, 

Terra do amor e da gloria,— 

que eras na imaginação brilhante 

áe Fagundes Varella ; da pro-

fessora do altivez o de patriotis-

mo, que foste, em 1821, quando 

Dscolhias os teus representantes 

no numero dos exilados o perse-

guidos, a quo te reduziram, cm 

pleno século X X , o exercito o a 

armada, em nome da nação, não 

consultada ! 

Pobre Bahia ! Também, como 

S. Paulo, perdosto o direito dc 

voto. Também, como S. Paulo, 

és extremamente positivista em 

matéria eloitoral : cm dia dc 

eleição, teus mortos governam 

teus vivos : só votam os defun-

tos ! 

Pobre Bahia ! Chogasto á per-

feição republicana. Imitaste e co-

piaste Apiahy o Xiririca : só in-

dicas ao gqverno os candidatos 

que o governo te indica. 

X 

Não haverá, no Brasil, quem 

descubra um aerum. contra a im-

pudencia ? 

Santos—1904. 

L. N. 

TELEGRAMAS 
Strviço especial d'O Commcrcio 

ac São Paulo 

I N T X l Z t Z O R 

A a d m i n i s t r a ç ã o d o A c r e 

RIO, 1 

0 * deputado» Brlcio Filho. Jo i o Noi-

va « Alfredo Varella combaterão na Ca-

ntara o projecto organizado pela com-

mlsslo do Orçamento e Justiça sobre a 

administração do Acro. 

0 ar. Varella apresentará am reque-

rimento pedindo que o mesmo projecto 

TOlte á referida commiaaio. 

—Reallsoa-se, hoje, em Petropolia, ama 

Conferência entre o conselheiro Rodri-

gnce Alvea, presidenta ds Republica, o o 

deputado pela Amazonas, ar. Enéaa 

Martins, constando ter sido o assumpo 

principal dessa conferencia a nomeado 

do governador daquelle territorio. 

Pauta do Interior 
mo, 1 
0 dr . J . J . Beabra, ministro do In-

Jarlor • JnaHça, conferencion hoje em 

Petropol l l com o conselheiro Rodrlgnes 

AWes, presidente d* Republica, por ser 

p dia détermlnado para o deapaeho da-

t to l la paata. 

' Eatra os dscretes qne foram a«tgna-

•**, l igaram ea de nomeaçoe* de oiUr 

class da guarda nacional r i r a caio Fs-

tado, para o Rio Qrando do Sul, o o 

qne nomeia o dr . José Júlio CaiazanB' 

para o cargo de lente da Facnldade de 

Medicina da Bahia . 

O T r a t a d o d e P e t r o p o l i a 

R IO , 1 

Conata que o conselheiro Rny Barbosa 

vai pablicsr uma serie da argumentos 

contra o Tratado de Petropolia o que 

falará sobre o meamo assumpto no Se-

nado, manifestando aa suas appreheusões 

sobre an conseqüências que adv i r i a des-

se accõrdo diplomát ico. 

O c o u r a ç a d o . D e o d o r o -

RIO, 1 

Falava-se hoje, no quartel-general da 

Armada, que o couraçado Peodoro, em 

viagem para esto porto, soffrcu aérias 

avariaa em suas machinas, nas proximi-

dades da ilha Grande. - -

O d r . A n t o n i o de G o d o y 

R IO , 1 

Regressou hoje para o»aa capital o dr . 

Antonio do Oodoy , chefe de policia des-

se Ealado, quo aqui ee achava ha dous 

on tres dias. 

A p p r e l i e n s & o d e e r i t a u i p i l l i n s 

RIO, 1 

A policia apprchcnden hoje, na casa 

n . 32 da rua da Prainha, um pacote 

contendo istampilbas do Estado do Rio 

de Janeiro, no valor de 4:7039. 

F a l s i f i c a ç ã o de v i n h o s 

R IO , 1 

0 dr . Cardoao de Castro, chefe de 

teia, tendo recebido denuncia de que 

em uma fabrica de vassonraa, & m a dc 

D . Manuel, 60, eram falalflcadas varias 

marcas de v inho portuguezes, determinou 

que se procedesse á necessaria busca, o 

que den em resultado a apprehensiio de 

grande quantidade de rai ias com vinho 

do porto, machinas do arrolhar, pipas 

contendo álcool e muitos pacotes de ro-

•ulos com a marca Rocha Ledo. 

C a m a r a 

RIO, 1 

Presidencia do sr. Paula Guimarães. 

No expediente, foram lidos os officios 
e m qne os srs. Juvenal Miiler o Arnol 

pho Azevedo apresontam os motivos pc-

os quaes cão têm comparecido ás ses 

sões. 

Na ordem do dia, foi encerrada a 3* 

discussão do projecto que aattorisa a 

abertura do credito para occorrer áa 

despesas resultantes da reunião extraor 

dinaria do Congresso. 

Entrou em 3° discuasão o projecto 

anetorisando o governo a prover a ad-

ministra-lo do territorio do Acre e • 

abrir o credito nccesiario para as des-

a**MrMiti»i rl 1 Tratado de Petro' 

polis. 

Q ar. Casslano ds Nascimento, justifi-

cando um substitutivo que apresentou 

ao projecto, declarou quo o governo já 

tem cm deposito metade da quant ia de-

vida á Bolivia por effcito do Tratado 

um mi lh io do libras), o quo a parte 

restante será t irada do empréstimo 

para o qual foram emittidas apólices 

de 3 % . 

Referindo-se á administração do Acre 

o orador declarou qne julga conveuicnte 

não se legislar actualuieuto a respeito, 

visto que, não lendo bem conhecido o 

territorio, poder io as medidas que fo-

rem tomadas pelo poder legislativo uão 

corresponder ás necessidades locaes. 

Sabe que o governo vai nomear uma 

eommisslo para proceder a estudos na-

quella região e que, em maio proximo 

o poder executivo prestará ao legislati-

vo informações que o habi l i tarão a de-

cretar as medidas administrativas do 

accõrdo com as necessidades locaea. 

Terminou declarando que se devo per-

m i t i r a eontinnsção do qne foi estabe-

lecido pelo modas-vireiidi f i rmado cora 

a Bolívia no começo das negociações di-

plomáticas. 

O orador foi muito aparteado pelos 

srs. Esmeraldino Bandeira, Briclo Fiiho, 

Pandiá 'Calogeras, Alfredo Varella e vá-

rios deputados da bancada mineira. 

O sr . Esmeraldino Bandeira disse, en-

tre ontras cousas, qne achava exquisito 

que o leader conaiderasae como desco-

nhecido ojterrltorio do Acre, quando todos 

sabem que existem diversos mappas, tra-

çados e outros documentos qne habilita-

ram o governo a celebrar o tratado. 

Em seguida, orou o sr. João Nciva, 

jnatificando a apresentação de um re-

querimento pedindo que fosse observado 

o regimento interno da Camara . 

O sr. Bricio Filho, em breve diBcurso, 

disse que será mais conveniente a disso-

lução do Congresso, ficando o governo 

com a liberdade de deliberar como 

tender, 

O sr. Alfredo Varella, pedindo a pa-

lavra, protestou contra a expressão do 

sr. Cassiano do Naacimentn, couaileran-

do o Acre como territorio desconhecido, 

quando é certo que alli existem cêrca dc 

sessenta mil brasileiros. Terminou en-

viando á mesa um requerimento pedindo 

qne o projecto sobre a adminiatração do 

Acre volte á commisaão de Orçamento, 

para serem attendldas certa* observa-

ções conatitnelonaes. 

Em seguida, foi encerrado o debate, 

declarando o sr . Caaslano do Nascimen-

to qne responderá aos oradores que o 

apartearam, quando forem sabmettidos 

a debate os substitutivos que apresentou. 

O ar. Calogeraa também apresentou 

um substitutivo regulando a administra-

ção do Acre. 
> S e n a d o 

R IO , l 

Depois da approvação da acta e da 

leitura do expediente, o ar. barão de 

f.adario occnpotí-se longamente dos nega-

dos do Amazonas. 

N i o ae reuniu hoje a commisaão de 

Diplomacia e Tratados, por fsltsr ainda o 

pareeer, qne será apresentsdo em seps-

rsdo, sobre o tratado de Pelropolis, pelo 

sr . Antonio Azeredo. 

Consta qne esae psrecer será lida na 

sessão ds a n a n h i , a que e tratado será 

snbmettldo á votação no dia 20 en 22 

do corrente. . 

Inquérito importante 

RIO , l 

As repetidas appreheude* de estan^ 

pilhas estadoaes, feltaa pela policia deata 

capital, eatampllhas estas confeccionadas 

na Imprensa Nacional, e outras Irregula-

ridades notadas neste estabelecimento, 

determinaram a abertura de um inquéri-

to policial, tendente as spnrar a responsa-

bilidades dos graves fartos. 

Esse inquérito foi Iniciado, hoje, pelo 

2" delegado auxiliar, que Interrogou o 

thesoareiro e o fiel desse estabelecimen-

to publico. 

Esaes fnncclonarios não puderam ex-

plicar o desapparccimento d js estampi-

lhas dalll . 

O delegado requisitou que fossem no-

meados peritos do Theaouro, af im de se 

proceder ao balanço da caaa forte o ao 

exame da escripturaçlo. 

Essa auetoridade requisitou também 

a nomeação do peritos da Casa da Moe-

da, al im de examinarem as eetanipiihaa 

e escurecerem um ponto duvidoso. 

O chefe dc poli . ia assistiu ao inicio 

do inquérito. 

Secretario de legação 
RIO, 1 

Partiu hoje para Buenos Aires o sr 

Garcia Kagastume. secrctario da legação 

argentina nesta capital . 

E 3 C T E H I O P I 

G r a n d e b a i l e 

ROMA, 1 

Devo realisar-sn na próxima segunda-

feira o bailo annual da Cõrtc italiana. 

Rei Oscar 

ROMA, 1 

Eatá confirmada a noticia da próxima 

visita do rei Oscar da Snecia a esta ca-

pital . 

I T o v a r e p u b l i c a 

PARIS. 1 

Nolicla o Fiijaio que o sr. Brezet 

presidente da pretensa republica do 

Counany e actunlmento nesta capital, se 

esforça pelo reconhecimento dessa nova 

ripnblica, j á tendo nesse sentido pro-

messa do varias nações. 

Counany ó nina cidade da Gnyana 

Frnnceza e fica eiluada sobre o rio do 

mesmo nome, na einbocadura no Atlân-

tico. 

Era região contestada pelo Brasil, e 

já desde 1SS9 que alguns francezcs pre' 

tendiam fundar alli uma republica. 

O - G a l i l é e -

P U Ü S , 1 

O Oalilée zarpou de Gibraltar com 

destino a Touion, apôs infruetiferas pes-

quizas que fez para descobrir o para-

deiro do vaso do guerra frauccz La 

Vieime. 

O Galilic não encontrou o mer.or ves-

ligt» J a-u . l l * R » I > I 

U m s u i c í d i o 

PARIS , 1 

Os joruaes desta capital receberam 

pormenores sobre o suicídio do filho do 

sr. Comtcsse, presidente da Confedera-

ção aníssa. 

O suicídio deu-se no dia 23 do me: 

passado, cm Dijon, ondo Comtcsse filho 

residia, gerindo o Hotel dc la Gare. 

Apesar do se propalar quo o suicídio 

foi motivado por amores mal correspon-

didos, sabe-se aqui que o moço soffria 

de pertnrbaçào mental. 

Q u c a t S o r e l i g i o s a 

PARIS, t 

Treze bispos escreveram cartas aos 

cardeaes Richard e Langeniex, appro-

vando os termos da petição que foi di-

rigida ao sr. Emílio Loubet, relativa-

mente á auctoriaação para quo os esta. 

beiecimcntos religiosos de ensmo conti-

nuem a tuncclonar. 

A q u e e t l o d a M a c e d o n i a 

LONDRES , 1 

Despachos telegrapliicos transmittidos 

do Saionlca para esta capital ncticiam 

que .são mnito tensas as relações entro 

o governo rnsso e o austríaco com o mi-

nistro d«s Relações Exteriores da Tur-

quia, devido á demora quo a Sublime 

Porta tem tido em resolver a questão 

da Maccdonia. 

C o l l i a ã o d o v a p o r e 3 

NOVA Y O R K , 1 

Deu-se ama colllsão entre os vapores 

Colorado e Boston Citr/, indo a pique 

este n l t imo. 

Não se têm até agora pormenores so-

bre o sinistro, quo causou grande impres-

são nesta cidade. 

R e v o l u ç ã o d o U r u s f u a y 

MONTEVIDEO, 1 

O chefe revolucionário Apparlcio Sa-

raiva foi derrotado pelas forças gover-

nistas no combate ferido em flan Ro-

man. 

Faltam noticias mais detAlhadas sobre 

o encontro das duas parcialídadcs. 

Rússia e Japão 
A i m p r e n s a e a g u e r r a 

Resposta russa 

Snssos em marcha 
A M A M ) C I I U R I A 

—O Daily Telcyraph eatam-w? 

em seu numero do hoje, um te-

legramma do Tokio noticiando 

quo sete regimentos russos se 

dirigem para Yalú. 

P E T E R S B U R G O , 1 

Está dosmentida a noticia, que 

circulou, de haver o Tzar pri-si 

dido o Conselho de ininiBtros no 

dia 28 do mez passado. 

Sabe-se nesta capital que a 

resposta russa d'-vo ser enviada 

ao Japão nos melados desta ro-

mana. 

B E R L I M , 1 

O Lokaltzcigcr diz estar in-

formado de quo a Rússia já-

mais reconhecerá a soberauia 

chincza na Mandchuria. 

A V X T L S O B 

A g g r o s z i l o 

P IRASSLNUNGA, 1 

O dr . Moraes foi hoje covardemente 
aggredido por um Individno do ntiue 
Robino, quo lhe vibrou diversas pancadas 
com o guarda-chuva. 

O dr. Moraes defendeu-se psrtindo s 
bengala na cabeça do ag^ressor. 

Pedem-ao providencias ao dr . chefe de 
pol ic ia . ^ 

Dr. Evar!sto da Veiga 
Moléstias de senhoras, partos e ope-a-

çõ<«. Consultas, do 2 ás 4. Aurora, n . t í l . 

O 

Os ncgoclos roalinados hontom em 

Hantos forani, como sabbado, na base 

do 71000. 

O mercado consorvou-so firme, haven-

do pouco empenho om vender, o qu«, C 

muito razoável, tendo-se om vista o pe 

quono «stock» quo lia no interto: o a ten-

denria doa mercados cxtrangeíroe. 

A passagem foi do 10.821 saceas. • 

Entraram I2.31J saccaa cm Bautoã c 

21.QG0, no Rio de Jane i ro . 

Vendas declaradas, 12.000 saceas. 

O Hav re ata iu calmo, a 49 franeo#-<-

26 centifflos, com alta do 1(2 franco; Ham-

burgo, estável, a 10 pfonnigo, com alt3 

do 3{1 do píouaig; Londres, firme, a 

39 s. 9 d., com alta do 1 stiUling; o Nova 

York, firme, 5 a 15 pontos do altfl. 

Ao meio-dia, houvo alta do 25 coibi-

mos no Havre, não se tendo dado a.fcO-

ração nos preços de Hamburgo , 

Communieação do Cfitro do Commcr-

cio dc Café de S. funlo. 

Movimento dc hontom: 

Bn?e GÍGOO n 49700 por 10 fciloa 
C a t í m o d d o . í lSOOaGIMX» » • » 
Escolha . . . . 3ÍHO0 o 4*800 • « .< •- . 
"Vc.-IOK» . . . . Cl £00 SB.,cai. . 

Mcreodo, ealmo, porc.il l írmo. 

M E R C A D O DS A L G O D Ã O 

COTAÇÕES K3I l.lVFHPOOr, DK AUIOIÍXO 
llU nilA-II. 

(Commtreial Tclegram Bnreanx) 

Fechamento Anterior 

Pernambuco, me-
diano b o m . . . . 8 .79 

Maceió, mediano 

bom 8 .72 
Mercado Firmo 

Alta de 20 ponto*. 

nascer o heróc da passagem do 
I Iumaytá>. 

O sr. almirante Jaceguay ha 
de ter achado muita graça nes-
se erro de... typographia. 

A homenagem que os portu-
guezes acabam dc prestar ao 
grande homem quo encho OB 
fastos da nossa marinha do guer-
ra ó mais uma prova da delica-
deza do sentimento do povo ir-
mão e á qual nos cumpre ser 
gratos. 

Ao portuguez Barroso deve-
mos a victoria do Rlachuelo, que 
decidiu, por assim dizer, desde 
logo, da sorte da guerra com o 
Paraguay. Naquelle memorável 
dia 11 de j unho de 18U5, a es-
quadra paraguaya, forte de oito 
vapores rebocando seis chalanas 
r isa», cheias de gente para a 
abordagem, foi enfrentada pelos 
navios brasileiros, tendo o /1//ííi-
zonas arvorado a insígnia do 
chefe Barroso. Em breve, duas 
canhoneiras nossas são postas 
fora de combate; foi então que 
o chefo pCiz a pique tri-s dos va-
sos. paraguayos, inettendo-lhes a 
p r ' t do Amazonas. 

Ao português Joaquim José 
Ignacio, posteriormente visconde 
de Inhaúma, coube a gloria de 
dir ig ir a esquadra brasileira na 
referida campanha, durante dous 
annos, o sob o seu Brilhantíssi-
mo commando alcançamos as vi-
ctorias dc Curupaity, Humaytá e 
outras tantas. 

E ' justo recordar os serviços 
prestados por esses extrangei-
ros, por esses (jaVeç/os, como se 
diz hoje na linguagem jacobina, 
que tão alto elevaram o nome 
de nossa patria. 

Ainda a um portuguez—Augus-
to de Castilho—se deve, na plira-
S2 viril do sr. Joaquim Nabuco, 
•ter impedido, pela sua resolu-
ção prompla. st/a firmeza inr/ue-
branlavel, seu esplendido de.ias-
somhro c sua incomparavel hu-
manidade, que o dia 13 de tu c; r-
ço de 1891 ficasse pura Zeihprc 
nefasto no Brasil eon\:j o pro-
phetisado dies ira; nacional.* 

Ao coração dos nossos patrí-
cios que, no tlenjamin Corislant, 
visitam a formosa capital luzi-
tana, a lembrança; por certo, pe-
nhorou sobremaneira, elles a te-
rão eternamente gravada na nm-
moria. Aqui, a generosa 
não encontrou maior repercus-
são. 

E ' justo, porém, qu* não dei-
xemos de retribuir a gentileza. 

Os portuguezes assignalaram 
com uma placa o logar do nas-
cimento do almirante brasileiro; 
os brasileiros devem commcmo-
rar o feito do almirante portu-
guez Augusto do Castilho. Faça-
mos um pedido, pois, ao nosso 
governo, para q«e mande collo-
car' Roleiuiement», 110 salão do 
Conselho Naval, o retrtto do glo-

8 . 5 i 

K.5Í 

Firma 

LONDRES , 1 

Em círculos diplomáticos, com-

menta-se a questão do Extremo 

Oriente, parecendo hão ser dif-

ficil que, do um momento para 

outro, haja uma solução pacifi-

ca, apesar das relações muito 

tensas, e quasi insustentáveis, 

estro a Rússia e o Japão. 

A imprensa continua a tratar 

detalhadamente dessa questão e 

noticia hoje haver o governo ja-

tponez declarado quo no Japão 

nSo se conhecia a resposta da 

Rússia. 

—O Morning Pott dâ um te-

legramma p/ocedente de Was-

hington, dizendo qne o JapSo 

está ofticlalmente informado de 

quo a Rússia entregará sua res-

posta até quinta-feira próxima. 

O o , 

(tir b. iMfcr.o) 

A tabelIa hontetn affixnda na abertura 

do morcado, pelos estabelecimentos ban-

carios, foi a do 12H|1H. 

A ' 1 hora da tardo, o Banco Comnior-

cio e Industria niterou-a para 12 7(16, o 

«Londoa nnd Uranili.ni Uank*, «London 

and Kivor Pinto Ii.tnk-, «Brasillanlseho 

Ba ik für Doutacidand* o Banco Commtx-

cial ' ta l lano, para 12 3irt, eonservand" o 

«Tlio British Bank of rtoutli Amorica- a 

que tinha no abertura. 

O morcado do, cambtaos abriu f i m e , 

aondo gcra lwiuto offcrecida a taxe^c 

12 3(8. 

A's ffi 1|2 horas dn mnnhíl, foi <• ta 

taxa modificada para 12 13{il2, sendo <]i.t», 

2 horas depois, havia a cotação do 12 7|16. 

om cuja baso procuravam fazer negócios 

n dinheiro. 

A ' 1 hora da tarde, o Banco Comir.*r-

cfo o Industria realisava negocio*, a 

12 ll2, para, momentos depois, sor se-

cundado polo «London and Itivor Plate 

Bank», «Brasiiianischo Bank filr Do-its-

ehlanfi- o Banco Comr.ioreial Ttal laio, 

porém, só faziam nogoeios a dinhelrc 

O mercado fechou indeciso o era pe-

los bancos Ingleze3 o Commorcio o In-

dustria offcrtadi a taxa do 12 7|10, o 

ainda cotavam na baso do 12 1(2 o Bar.-

en Commereiale Italiano o o >BrasllianLí-

cho Bank für Deutsehland». 

O movimento de transacçõcs realUa 

das no correr do dia, foi regular e ostus 

feitas nas taxas do 12 3(8 a 12 I[2, 

Os soberanos foram boptem negocia-

dos no -London snd R iver Plato Baok> 

c «London and Brasilian Bank* ao preço 

do 20(000. 

A ' taxa do 12 7|16, que foi a offieial'de 

hontem para letras u 90 dias do vista, a 

libra esterlina vale 199297; o franco, |7-:7, 

e o marco, $947. 

A ' vista, 12 a libra vale !9tt*2; 

o franco, $773; o marco, 9957; a lica i u 

l iana, 9777; cem rdis forfes, 9339, e ( 

doliar, 49015. 

rioso ex-coinmandante 
dello .' 

Min-

R. A. 

s e KW 

Restando ainda assignaturas 
a receber, resolvemos proroyar, 
até o dia 28 dc fevereiro, o prazo 
concedido aos nossos assiqnatctcs 
em atrazo, para que sutisfara/n 
os seus débitos. 

Até essa data, •pois, fica adia-
do o sorteio dos prêmios, poden-
do fjosar desta e dc todas ds ou-
tras vantagens as ])cssôas que 
até aquelle dia reformarem, ou 
tomarem noras assiqnaluras. 

Para maior facilidade dos 
nossos assignuntes, percorrem as 
linhas Mogyana, Sorocabana e 
Bragantina os viajantes desta 
folha, srs. Manoel Novaes, Basile 
Ba t tis ta c João Francisco Leal 
dos lieis. 

No dia 30 de janeiro proximo findo, 

terminou o balanço regulamentar proí 

dido na caixa da tbeüonraria do Tliesou-

r o uo Estado, por uma commiasão com-

posta do ínapector do Tliesonro, coronel 

Lu i z Gonzaga de Azevedo; I o procura-

dor fiscal sr. Luiz Arthur Varella, 

chefe de sccção, er. Marcolino da Luz 

A comraiiaão verificou haver exactidâo 

nos gildo!) cm dinheiro, cgtarnpilhaa, cai-

xa de deposito e diversos valores. 

28* Diagnostico d i ferencia l dos tumo-
res avdominues. 

30* Operações plasticas. 
31 a Psthogenia e tratamento das by-

droceles duplas nos paize» quentes. 
82 a Corpos eatranhos cm cirurgia. 
33* Anomalias de desenvolvimento e 

moléstias cirúrgicas de origem congê-
nita. 

33* Meningites cerebro-espinhaos. 
35* Etiologia das dlarrhéas estivaea 

nau crianças. 
30* Puericultura. 
37* Poiynevrites. 
38* Elephantiaae dos Árabes; seu 

tratamento. 
30* iJas dermato-nevreses e seu tra-

tamento. 
40* Natureza e tratamento das bou* 

bas. 
41* Da blennorrhagia da mulher e 

especialmente sua iníiuericia na infecçfto 
puerperal. 

42* Frequencia dos vicios de confor-
mação da bacia como causa da dysto-
cia. 

43* Iuflucncia da gr ippe na puerpe-
rali ' lade. 

44* Do trachoma no Brasil. 
45* Deacollamento da retina; patlio-

genia e tratamento; «ua curabil idade. 
4'J* Pathogenia. tratamento o cura-

bilidade^ do glaucoma. 
47* Da euucleação do glo o ocular, 

suas Indicações, operações propostas pa-
ra substituída. 

48tt Sinusites faciaes. 
40* Tumoits nasaes pharyngeanos. 
50* Tratamento das complicações da 

otite média suppurada. 
51 a Tumores do kirynge. 
52* Moléstias tropicaes raras no Bra-

s il . v 
53* Das injecçõei intra-uterinas. 

O s r . dr . Luiz Piza, secre -rio da 

Agricultura, recebeu hontem u officio 

m̂ que o sr. W . Dolstad cônsul geral 

da Suécia e Noruega, no Rio, agradecia 

as duas caixas de amostras de café pau-

lista que lhe enviou ha dies o governo 

do Estado. 

Essas amostras foram destinads" t unia 

á Sociedade Geral dô Exportação 

Suécia e outra ao C ÍCrii>torio, para in-

formações ^cfaes na Noruega. 

A Secretaria do Interior e Justiça 
transmiltiu á Camara Municipal de S. 
Pedro do Turvo, para informar, o officio 
em que a Camara de Campos Novos do 
Paranapanema se queixa dc terem sido 
pela primeira taxados, para pagamento 
de imposto, negociantes estabelecidos no 
seu município. 

Requisitaram-se os seguintes pagamen-
tos da Secretaria da Fazenda : 

De 1:248$700, a Heitor Gilli, prove-
niente de fornecimentos feitos d Biblio-
theca Publica do Estado ; de 3278000, a 
Laemmert & O . , por idêntico forneci-
mento ; de 4:70 8000, aa bacharel Fran-
cisco Botelho, para pagamento de moveis 
escolares. 

Foi prorogado até o dia 15 do corren-

te, étm multa, o prazo para pagamento 

do imposto do aferição. 

I o vice-presidente e só podendo cassar-
lhe o mandato os seus eleitores. 

Passou de Arligas para Jaguarilo, no 
intuito de seguir para a fronteira c dahi 
para Buenos-Aires. Em Bagé, foi detido 
no respectivo quartel pelo commandante 
da guarniçfto, a quem tece^grandes elo-
gios, por havel-o deixado morar em um 
hotel da cidade, sob garantia da sua pa-
lavra de honra de que nfio procuraria 
evadir-se. 

Nào era seu proposito, ao demais, com-
proraetter a neutralidade do Brasil, e 
apenas desejava que as auetoridades con-
sentissem na sua retirada para o Rio 
Grande. 

Quanto ao effectivo o elementos dos 
revolucionários, diz o dr. Carlos Berro 
que Apparicio dispõe de muita gente e 
que nada são exagerados os totaes de 
effectfvo aue a imprensa tem publicado. 
Ao sahir de Mello, te e Apparicio de li-
cenciar mais de tres ou quatro mil ho-
mens que. por falta de armamento, só 
poderiam dar trabalho, faltando também 
•neios de locomoção para transportal-os 
aos seus destituis. 

O dr . Carlos Berro explicou que, ten-
do partido de Montevidéo, com o directo-
rio nacionalista afim de conferenciar em 
Mello com Apparicio Saraiva, não poude 
regressar á capital porque nesse Ínterim 
o governo cnchau a campanha com us 
suis t ropas . Nos combates entra bla/tcos 
e colorac disse o dr. Berro, perece-
ram os filhos das melhores famílias de 
Mello. 

% Sendo hoje dia sanctificado, o com-

mcrcio fechará suas portas â 1 hora da 

tarde. 

Os bancos, a Bolsa, a Associação Com-

mercial e os eacriptorlos de estradas ds 

ferro ae conservarão fechados. 

Foi concedida a licença de 45 

bacharel José Vieira a 

Direito da comarca ^ Mocóca.' 

u.as ao 
juiz de 

lota: ttin 

Rio, 31-1-Q04 

Telegrammas* publicados hoie 
d§o-noá a agradavel noticia ae 
que em Lisboa foi inaugurada 
hontem uma lapide commemora-
tiva na casa em que nasceu 
Francisco Manuel Barroso da 
Silva, mais tarde almirante da 
esquadra brasileira, barão do 
Amazonas, veador de S. M. a 
Imperatriz e, mais que tudo is-
so, heróe da batalha do Riachue-
lo, ferida, como «todos deviam sa-
ber, a 11 de junho de 1865, bo 
rio Paraná, junto á ilha de 
Mesa. 

Dizemos—todos deviam saber 
l>prque hoje lemòs, num dos 

mais importantes jornaes deetn 
capital, esta linda tolice: «A ban-
deira portuguôza (oi içada peJÍo 
commandante do Benjamin Õon-
stant na modesta ca6a que viu 

O sr. dr . Guedes de Mello, presidente 
da sub-commissüo de Seientúas Médicas 
o Cirurgia do 3 ' Cortgresso Scientiíico 
Litino-Amerrcano, *j»* - se reunirá no Rio, 
enviou sí coramlssáo director.i as seguin-
tes questSts, que serão discutidas pelo 
mesmo congresso : 

I a . A diphteria nos paizes da America 
Latina; sen tratamento. 

2 a . Frequcai ia da tubes e dajparalysia 
geral nos paizes da America Latina: sua 
natureza e curabilidade. 

3 a . Malaria e sua frequencia nos paizea 
aul-americanos. 

4* . Das aff^ções cutanoas mais fre 
quentes nos paizes da A me n a Lat ina. 

6 a . Moléstias oculares mais freqüentes 
e causas da ccgueira/ios paizes sul-ame-
ricanos. 

6*. Distribuição geographica das mo-
léstias nos paizes da America La t ina . 

7*. Progresso e desenvolvimento das 
scienciaa medíco-cirurgicas e qualquer 
dos seus ramos nos paizes da America 
Lat ina . 

8* . Etiologia e anatomia pathologica 
da l ep ra ; contagíosidaJe e seu meca-
nismo. 

9* . Causas c natureza do beri-beri. 
10*. Etiologia da dysenteria; suas fôr-

mas clinicas. 
I I * . Etiologia o tratamento da febre 

amarel la . 
12*. Esta-io clinico da peste. 
13*. Anchylostomiaso; sua pathoge-

nia. 
14*. Filariose. 
15*. Hermatologia tropical. 
16*. Patbogenia das ictericw.s. 
17*. Cirrhoss hepatica. 
18*. Diagnostico precoce da tubercu-

lose pulmonar . 
19*. Opotherspia . 
20*. Sorotherapia. 
21*. Tratamento dos anenrismas. 
22*. Separação das «urinas. 

23*. Estudo comparativo dos methodos 
de adesthesia cirúrgica. 

24* Do valor da drenagem nt*ciruf-
g ia abdominal . 

25* Tratamento das ulceras. 
Tratamento das tuberculoses os-26* 

sess. 

28* 
Tratamento do câncer. 

Cirurgia craneo-meduliar. 

Foi transmlttlda ao ar. secretario da 
Agricultura uma representação do di« 
rector da Cadeia Publica, cm que mos-
tra a necessidade do retaihameuto geral 
daquclle eüificio, pedindo providencias. 

Fora n concedidas as seguintes licenças 
na força policial : 

D..- 00 dias, ao 2° sargento do 4° ba-
talhão, João Alves da Silva; de 3') dias. 
ao corneta-mór do 2 o batalhão Manuel 
dc S'vusa. 

.No Diurio Official sai hoje publicado 
o edital que põe em concurso o officio 
do registro geral do hypothecas c an-
nexos da comarca de I tat iba. 

Regressa hoje a esta capital, pelo no-

cturno, o dr. Antonio de Godoy, chefe de 

polida, qn<2 ha tres dias seguiu incogni-

to para o R io . 

Acham-se á disposição dos interessa-
dos as carta< de naturalisação dos ita-
lianos dr. Btnis Rocco, Dona to Fatica, 
Pasqual Liberto e Alfredo Trapp . 

O Tribunal de Justiça em sessão de 
hontem. adiou o julgamento de habecis-
corjms impetrado a favor de Oswaldo 
Genntzzari Martinez, ao. usado dc atten-
tado ao pudor, e pediu novas informa-
ções. 

O mesmo Tribunal concedeu ordem 
para a apresentação do Oscar Setúbal, 
para quem fora impetrado híibeas-cor-
/>ns. á sessão de G do corrente, p. din-Io-
«e informações, c cora a citação parte 
civil. 

Oscar Setúbal, como neti.:].' mos, foi 
preso nesta capita', á requisição do juiz 
do Direito de Bragança, visto ter o UKS-
mo, que é negociant(j faliido, deixado dc 
apresentar a lista dos seus credores no 
prazo marcado pela iei. 

O sr. secretario da Fazenda despachou 
hontem oa seguintes requerimentos: 

De Augusto César de Arruda Casta-
nho. professor da 5* cadeira de Capiva-
ry, requerendo pagaraent.0 de vencimen-
tos a que se ju lga com direito—-«Informe o 
Thesouro»; 

do cobrador da Reeebedoria, OHveira 
Rodrigues da Silveira, requerendo paga-
mento de porcentagem— «Ao Thesouro, 
para informar»; 

de Amalia Cisar'a Mallet, professora 
do grupo «Dr. Almeida Vergueiro», reque-
rendo pagamento de seus vencimentos — 
«Ao Thesouro, para at tender ,cm termos». 

O nr. dr . Marcondes Machado, me-

dico-Iegista da policia, desistindo do 

resto da licença cm cujo goso se acha-

va, reassumiu hontem as funeções do 

seu cargo. 

O d r . Carlos Berro, revolucionário 
uruguayo chegado ha pouco a Porto 
Alegre, intervistado por ura jornal ista 
declarou em resumo o seguinte: 

Berro nada pôde adeantar com segn-
rança-a respeito dos acontec imento da 
revolução, paia, desde o dia 20 do janei-

não fala com Apparicio Saraiva. I»? 
de parecer que devem ser verdadeiros 
os telegrammas annunciando que Appa-
ricio se approxima de Montevidéo, pois 
quando elle*partiu de Melo levava esse 
plano. 

Garante que os nacionaliatas não pro-
vocaram a revolução, pois desde ô pacto 
firmado com o'preaidente Batlte, clles se 
l imitaram strictamente á defensiva, em 
que ainda ae ncham. não sendo, pois,-re-
volucionários. Contesta por falsa a no-
ticia de ter o seu part ido protestado 
contra a collocação de regimentos na 
fronteira. 

Além disso, o presidente Battle nunca 
cumpriu o accõrdo. Quando o directo-
rio sabiu de Montevidéo. a conferenciar 
com Apparicio, o presidente, sem espe-
rar a solução da consulta, mandou se-
guir toda a força commaudada pelo ge-
neral Muniz, para, de surpres», envolver 
os blancos. 

N i o pôde garantir a victoria dos rs-
volucionarios, pois essa depende da sorte 
das armas, mas o qne pôde garant i r é 
que ella se prolongará ainda por muito 
tempo, tanto mais quanto todo o seu 
part ido está coheso e disposto á l a cU . 

Acha interessante a Camara ter-lke 
ca«s*do o mandato, quando elle era seu 

As petj-,.,«g ,je graça dos sentenciados 
"' i . if ltf Venancio de Siqueira, Raphael 
Cúa, Antonio Busselli e José Thiago 
Dias vão ser informadas pelo Tribunal 
de Jus t iça . 

O ju iz de Direito da comarca de S. 
José do Rio Pardo xal informar a con-
sulta fcl la pelo contador daquella co-
marca referente á contagem de custa», 
nos processos dc inventario. 

Foram requisitados do ar . secretario 
da Fazenda o* seguintes pagamentos : 

dc 4:455.^450, ao sr. Jcsuino Antonio 
ds Castro: 

de 1(H*000, ao sr. Aristides Serpa; 
de 40O$OOO, ao sr. Poneiano Cabral; 
de 288*000, ao sr. Eiias Juveual de 

Souza Mello. 

Por toda esta semana, será publicado 

o prospecto para a conatrucção da es-

trada de ferro electrica l igando esta 

capital á freguezia de M'Boy. 

Esse trecho de estrada, que é construí-

do por uma empresa particular, consti-

tuo a primeira sessão da viação férrea 

que conduzirá á fértil zona da Ribeira 

de Iguape . 

O sr . secretario da Agricultura, por 
decreto de 3 de janeiro ultimo, nomeou 
o cidadão Luiz Eduardo Grandjean, para 
exercer o cargo de alrnoxarifo da com-
miasfio de saneamento de Santos. 

A Secretaria da Agricultura solicitou 
da da Fazenda os seguintes pagamentos: 

De 2408, a Marcellino Pereira Camar-
go; de 5008, á Camara Municipal de So-
rocaba; dc 4328, a Guilherme Gocaly: de 
8009, a Joaé Baptiata: de 525$, a Jos<-
Oa i v ã i dos Santos; do 2128400, a Hono-
rato Fiúza; de 00*8748. a Fidelis de Si-

3ueira Campos; de 194SC60, ao mesmo; 
e 2700090, 4 amara Municipal de Sa-

lesopolis: de 1:312$, a Guilherme Goem-
by; 1:0018610, a Pedro Justo de Lillaa; 
de 075$, a Agostiuho Dias Bapt ista. 

— 1! .' 

Bolhas de sábio 
Recebi a rogninta cãrU, quo pnblicW 

por ser de quem t . 

O «eu m e t e r ocealti-ao ar ia lornt ic i-

merite sob o pa t i don lmo d , conde d * 

Marltlva (duqtio d'Alba é que devia ler) . 

Eu, porrm, que eitou habituado s ISr 

naa enlrelinhaa, draeobri logo que aquilln 

DSO era de outro aeuio do B\i Vicente, 

que guarda ao Piza relbo rancor, por ' 

queatüea l itterariaa. Qneiia-ao o aanto 

depntado, com t . d a a razüo, dc qua o 

Piza. noa aeua eacriptoa, Incluindo oa dea-

paeboa, n io ae peja de plagiar indecen-

temente aa paleatraa de a. exc., copian-

do-llie aem reaguardo algum o pesaoalia-

atmo catylo. 

L\ portanto, de e i trema caridade 

abrir-lbe eu boje. nestas columnaa, o 

espaço que solicita para desafogo da 

aua cólera bemarentnradn. 

Eis a carta em queBtto : 

.Amigo P is to l—Como era da prever. 

Piza ficou furioso, aa vêr ildc aea su-

balterno, o das extinetas apa a, levou-

Ibc. as lampua em tenebrosidade de 

estylo. O P i i a enfonci I . . . Ltao nunca 1 

Que o Bento Hueno e outros ejundet* 

furfnris fossem desmontados por qua l . 

quer, trantrat Mas o Piza ! Horror I 

Torre inclinada a Inclinar-Si-, maa que 

nur.ca bei jou o cbao, vêr-se assim 

plauo inferior 1 

E o Piza providenciou ' ' 0 a n 

Pediu ao Si lvia |i'ç0e,' d „ v 4 r n a r 

culo e to 10 <• a u x l i l 0 d e t l ! o e m e r i t 0 M t . 

terat» conseguiu clianfrar cate epfgram-

Vja em l inguagem do aoeulo X f l s 

No figuciral, Figueiredo, a no flguelral 

[tntrey 

Mil fontes encentrara, mi l fontea en-

[contrey ; 

Para ellas andara para ellas andey 

I.horando ias achara, iliorando laa achei; 

I.ogo Ias pcri nrara, logo laa percurai. 

Quem Ias mala tratara ? E logo laa es-

panque i . 

X o figueira!, Figueiredo, a 

Mil torneiraa encontrara. 

figuaical 
[entrey 

mil torneiras 
[encontrey 

Mal cunuhse la terra que teme o mal rey; 
Todas ellas eu fechara, todas ellas lati 

[fechei 

Jorrando Ias aohara, jorrando laa achei 
—Adios !—Nou vayadea, garçom aa nou 

[aal, 
Se mais me fecúardcs, meu aguaa darei 

No figueiral, Figueiredo, a no l igu dral 
fentray 

Eu la repr icara :—A m i fee non irei 
Q,ne rubor nesta cara j imás mistvarei 
E com rachas o Toros t ido esgotarei 
Los canos e los tanques tauiban ace-

rcarei 

Leixando todo secco o povo ensinarei, 
E . . . se alguen respingar, prou^ito lo 

(tua tarei 

Neste ponto, o Pegaso do Silvio -empa-
c o u . . . e o outro, também; maa o que 
alil está i bastante para a terrível vlu-
gançá do P i z a . j 

Creio, caro Pistol . que te mando um 
bom presente. — Conde dc Ma'.atra. • 

-Af ina l , as torneiras de casa deram 

hoje cerca de um copo do agua. Natu-

ralmente, já é effcito da campanha do 

Commci cio, uüo1? 

-Qua l o quê ! E ' que o Figueirado 

nSo tem cacripto cartas no Correio, es-

tes d i a s . . , 

Recommendoc-se ao sr. Ernesto Josii 
Nogueira que providenciase no sentido 
de ser dado uin balanro no almoxarifa-
do da commissfio de saneamentj dc San-
tos. 

Auctorisou-se o sr. chefe da commis-
SHO de saneamento de Santos a dispen-
der, durante o corrente anno, a quautia 
de 1.200:001 -8, com as obras dee i gu t t i s 
de Sautos, a u irgo daquella commissáo. 

A Secretaria da Agricultura recommen-
dou á Superintendência de Obraa Pnbli-
cas providenciasse, afim de que, aíé 2.j 
do corrente, estejam naquelta Secretaria 
os dados ne J para a organisação 

io orçamento de 1CX15, na psrte referen-
te i i jaei ia Repart ição. Idênticas recom-
mendaç^eB foratn feitas ás a^guintes re-
partições : Inspeetoria de Eatradas de 
Ferro e Navegação Repartição de Agnas 
e hxgottos, Hospedaria de Immigrantes, 
Comininaao Geographica O< .lógica, Insti-
tuto Agronomlco, FTscoIa Acricola I'rati-
ca Luiz de Queiroz e cotuniissao de sa-
neamento de Santos. 

O sr. dr. Mello Peixoto, secretario da 

Fazenda, despachará hoje com o sr. vice-

presidento do Estado. 

Seráo concedidas aa seguintes licenças: 
Dc 45 dias, ao praticante dos Correios 
desta capital , Benjamin Café; 

de 00 dias, ao carteiro de 2* classe 
Misael Barreto da Luz . 

A pedido, será removido para Limeira 
o a • -ite do correio de Craviuhos, ueste 
Esta») , Arthur Eloy de Auiorira. 

Consta que apparecerú eBta semana, 

no Rio, um novo jornal matutino, a 

cuja frento estará o deputado Alfredo 

Varella. 

Reassumiu hontem o exercício do car-

go de procurador seccional da Republica, 

ueste Estado, o s r . dr. Alcebiades Piza 

Por acto d . 30 de janeiro, foi declara-
da em coilimÍMO a conceasáo do lote 
rural n . 23, da linba Senador Dantas, 
du núcleo dc Pariqnera-assá. e do qual 
era coft >»vionario Francisco San fAnna 
<o Rosár io . 

Exposição do 8. Luiz 
O dr . Antonio Olyntho. commiasario 

federal, referfndo-se i sua viagem de 
propaganda a Pernambuco e Bahia, com-
muuieou a um dos membros da com-
missio paulista ser a representação dea-
tes Estados do Norte superior á especta-
tiva gera l . 

Serão remettidos para S . Luiz pro-
duetos da sua agricultora, principalmen-
te assacar, álcool e seus derivados, 
fibraa textls, collecçõea de madeiras, 
cacáo, resinas, algodão, tecidoa e peiiaa. 

Renovando ainda oa Sena cumprimen-
tos aos membroa daa differentes eoui 

Posso garant ir que o discurso 

Piza cm Campinas foi um triumpho 

toda a linha : n inguém o pcrccbeu. 

do 

Livramo-nos do um cacct» 

Que a paciência nos tortura; 

Da secca, nem a porrete, 

Porém, a gente se cura . 

PUTOS 

— o m mim < 

PELO NOSSO ESTADO 

missões organizadoras da expôs'-9o pre-
paratória, lastima n i o poder visitar B. 
Paulo, em vista da ter da seguir p a r i 

Bello Horizonte, onde vai dirigir a~ ca-
talogaçlo e orgaoissçlo do* produetos 
com que Minas concorre i exposição.; 

—Amanhã, reúnem-se, ü 3 hora* da 
tarde, aa coirmiasSes secciooaea—de Pes-
ca i Cm* , composta dos srs. drs . Pei 
xoto Oorai-te, P 
ba, e a dr Minas « Metellnri 
fazem parte os i r a 
retta. Õrvil le 
ne* R a M I o . 

m m w m p o s u 
loto Oomide, Paula Sooaa e Al ipio Bor 

" treia, d* qne 
drs. Bar roa Bar-

Derb j • Carlos Jfn-

I ' i i i < I a m o n h a n g a b a . 

Do uosio corrcspjndente, em data d« 
27 de janeiro : 

•A nova directoria da sociedade 
liana ifargherita di Sacoia, eleita 
dia 25 do fluente, acha-se aaeim orj 
sada : presidente, J o i o ISaptlsta Oo . i , , 
vice-presidente, Lu 'z Tadiiei; thesoursiro, 
Miguel Eseudeiario: viee-tbesoureiro, AJoj-
pho Vellutini; aecretarlo, Roberto Velra-
tini; vice-secretario, Antonio Glorgio . 

Conselheiros : Carlos Palazzl, Braa 
Giudice, Basilio Vellutini, Donato Cargfo, 
Curmello d 'Anna e Miguel Ângelo IinsM-
diato. 

Vice-conselheiroa : Luiz Goffl, Carlos 
Lucbliti e Luiz ( í iorg lo . 

Porta-bandeira, J o i o Vansa; vle*, An-
dré Alevati, e exactor, Antonio Jor io , 

—Tem estado gravemeute enferma • 
interessante Abigal l , adorada fi lhink* 
do sr. Manuel Monteiro César l l iné, di-
gno tabell i lo desta comarca. 

—Estamos Informados de qne no pro-
ximo mez será creado mais de logar de 
professor do 2° anno do grupo *scolar 
Alfredo Pajol, deata cidade. 

São candidatos a esae logar oa ars. 
Euripedes Braga, Emygdia de Souaa, 
Maria José Moita , M iria da Coneeiçlo 
Moita e Maria Monteiro. 

Sabemos mais que o candidato qne 
reuue mais probabil idades de ser nome*, 
do será a ult ima destes, sendo qua 
muito oontribuiram para isso Tolhu pro-
messas. . . 

—Realisa-se amanh l a elelçio da nor» 
directoria do Chib Litterario e Recrea-
tivo. Ouvimos que a eleição para gre*l« 
dente recabirá na pessóa do integro ma-
gistrado sr. d r . Eduardo de CsmpM 
.Mnia, qtia com a maior impare ia l idM* 
distribuo a justiça nesta comarca. 

—Teve alta na Santa Casa de Mise-
ricórdia. onde ae aohava em t ra tamento 
José Vicente da Si lr» , o tresloucado ra-
paz que em fins do anno preterlto ten-
tou suicldsp-sc. conforme noticiei. 

— O selador da a ipe l l * de Sant^nn* 
nomeou ama corninissão composta do* 
srs. Clementina Maciel, Ja l lo Rufião d* 
goasa e Plácido 011 Lopes para fazer a 
fests de San fAnna no corrente anno 

—Veiu ante-lftntem do Hio da Janeiro, 
logar de aua residência, com sna exra*. 
esposa o noaso conterrâneo pharmtcM-
tico Mario de Qouvèa . 

— A nossa bella cidade será, em bre r^ 
• exemplo da vizinha cidade d* Lores*, 
illnmínada a U m padas de aleoti: par» 
conseguir eate importante melhoramento, 
muito tem contrlboido o devotado amor 
que a eate t o r r l o dedica o ar. fc*é Joa-
quim Homem de Mello, nm da* pouca* 
vereadore* independentes 4* M M Ca . 
mara; porque para o* outro* jungido* i 
mesma tanga, pouco se lhe* da que a 
noaaa cidadã aeja i i luminada por u m u 
dezena* de mort i t** lanrpada* a petroieo. 
ou qns n io tn fca i i l n a i a a f l o a lguma, 

—Inatallou-as hontem a primeira M*-
sto do Jnry io corrente anno, Meda 
snbmettldo * ja lgamento • processo • 
que 4 réo Paulo Lncindo, «ecnssdo !i 
enrso no ar». 104 «o CodUo Peaai. 
réo eomparaeea acompanhado t» * 

a t f opnde «r . 

m 

trono, o intellifonte 
colina BUra; fo i • 



mm 
i m 

1 -a 

Aos convidados foi servida profusa me-
,a dê doces, terminada a qualtivertuu co-
meço as dança*, «03, muito animadas, se 
prolongaram até â madrugada. 

O dr. Claro Cegar e sfta cxrna. faiuí-
iia foram de extrema gentilezà poffi com 
os seus convidados, j o o ae retiraram ctt-
ptivos pelai ama bi,idades recebidas. 

Grato pelo convite cora que forno» dís-
tinguido, fazemos os raçlhores rotos para 
quo o dr. Claro César obtenha, na car-
reira que abraçou, os meamos triumpboa 
^ue colheu na Faculdade de Medicina.* 

B e l l o M o n t e < l c P i r a j ú 

Do correspondente, cm data de 26 : 
«Tendo terminado as ferina escolares 

no dia 26 do corrente, acha-se reaberta 
a matricula da escola do sexo masculino 
desta localidade. 

O professor Pedro Advincula do Al-
meida acha-se, das O horas da manhã ús 
2 da tarde, na casa de sua residencia, á 
disposição doa interessados. 

—Pedimos ao sr. administrador doa 
Correios a creação de uma agencia <le 
Correio ncato logar, o quo ó de graude 
necessidade, e, além disso, ha a.jui quem 
icccitc esse cargo sem ganhar nada.» 

1 ' o r l o F e r r e i r a 

Do correspondente, cm data de 29 : 
«No dia 21 do corrente, realisou-ae a 

primeira sessão ordiuaria da Caiuara 
Municipal. 

Nessa sessão, foram reeleitos presi-
dente e vice-presidente os srs. Viriato 
Montenegro o Mathias Gonios Cardoso, e 
eleita intendente o sr. Alfredo Yictorino 
da Silva. 

— N o mesmo dia, falleccu nesta villa 
um filhinho do sr . Sebastião Ferraz de 
PJiyeira. 

Nossos pesames aos desolados paes. 
— N o dia 24 do fluente, realisou-so 

ama sessão de assembléa geral do Grê-
mio Dramatico c Littcrario, desta vil-
la, na qual foi, pelo secretario, lida a 
u l t ima acta, cm que demonstrou aos só-
cios presentes o movimento da sociedade 
durante o primeiro semestre (de 26 de 
junho a 31 de dezembro p . findo), que 
é o aeguiule : —Receita geral, 7Í>5$0L)0 ; 
despesa, 757*210; aaldo quo passa para 
o mez de janeiro do corrente anuo, 
80*210. 

E m seguida, foram eleitos tres mem-
bros da directoria para preenchimento 
das vagas abertas coin a renuncia dos 
• r s . Manuel Lonrenço Júnior, Arthur 
Azevedo o Eduardo i lnffa, sendo o re-
sultado a seguinte : Antônio Cascào di-
rector ; Sebastião Ferraz, secretario, o 
L ibor io da Silva, procurador. 

—Terça-feira deata semana, seguiu, a 
passeio, para S . Paulo o sr. Viriato 
Moutenegro, presidente da Camara e fa-
zendeiro deste município. 

FeUz viagem o breve regresso. 
— E m dia desta semana o a serviço 

de sua profissão, esteve nesta vilia o 
Jistincto clinico sr . dr . Barbosa, de Pi-
.'assununga. 

— O sr. Paulino de Araújo, agente do 
Correio, vai transferir a sua residencia 
desta villa para a cidade de Ribeirão 
Preto, ondo é proprietário da importan-
te empresa telephonica. 

Lamentamos a retirada do sr. Pauli-
no, pois, alem de bom empregado, como 
agente, é amigo dos sons amigos. 

—Consta que para substituir o ar. 
Paulino será nomeada a exma ara. d . 
Benedicta de Carvalho, esposa do nosso 
amigo sr. Bento de Carvalho, delegado 
de policia ueita localidade. 

—Pelo sr. delegado de polieia foi bo-
jo surprckendido am casal de pombos 
fugitiva-, o sr. Gualtieri Martiui e a 
Sehhorita Luiza Candida Lino. A au-
ctoridade obrigou-os a lcgaiisar a fuga 
por meio do casamento. 

— O movimento do registro civil, du-
rante o ultimo trimestre, foi o seguinte: 
nascimentos, 01; obitos, 36 ,e casamen-
tos. 8 . 

Durante o anno de 1303, o movimen-
to do referido cartorio foi este : nasci-
roentoB, 250; obitos, 178; e casamentos, 
32. 

-Reabriram-se, no dia 2G, as aulas 
(as escolas publicas.» 

B r a g a n ç a 

Do correspondente cm data de 3 0 : 
«Como baviamos noticiado em nossa 

íorrespondencia anterior, realison-se do-
mingo proximo passado, com toda a aolen-

mrretal deata cidade, a po l i s da 
directoria, 

Desde multo cedo, j á a larga Fachada 
do magnífico «dificio, onde so acha iim-
tallada aquella importante airfioclação re-
creativa, apresentava um aspecto ina-

ffnlflco, ornada de guliiardetes, flammu-
as, arcos o flores. 

A's d horas da uoite, estando presen-
te» grande numero de aocios na rica si la 
de reeopçio pelo pl iarmaoeutico«r. Jo»é 
Ketiedlclo Pinl i i iro de Vasioncellos foi 

asb-meillo do art . 303 do Codlgo Pe-1 ».» l í o , !">!"• ú a " " " 

nal , " " " " " * * * * 
Hoja, entrou em julgamento o prasss-

10 « o qua é r i o Honorato Rodrigues da 
Ql lvi , pronunciado no art . 803 do Codi 
j o Penal. Defendido pelo dr. J o i o Ro 
melro, foi o réo absolvido. 

Amanhã, entrarã em julgamento o rito 
J o s í Theodoro Moreira Ceaar, também 

incurso no art. 303 do Codigo Penal 
8 e r i seu defensor o advogado ar . tyar 
oolino Silva. 

—AtS esta data, n i o l e verificou mala 
caao algum d» pesto bubônica, e, como j i 
va i parà maia do um ; a r z que isto ar 
dá, podemos affirmar quo o mal levau-
tino ficará extineto dentro em pouco 

O dr . Victor üodiuho, que aqui 
achava em toiumissio dirigindo o aer 
viço sanitário, retirou-se para essa ca-
pital , por ter do seguir para o J .ara 
n ü o , onde vai organiiar o serviço sa 
nitarlo o debcllar a peite que lá appa 
receo. 

P i r a «ubstitnil-n, chegou h o j i dahi 
d r . Carlos Meyer, ajudante do lnatituto 
Bacteriológica. 

A propoaito da peste.'ouvem ae oa maia 
dssencsntrados coiumentarioa; algun*,.teu-
do á frente o correspondente do Estado 
aqui, affirmam «que esti verificado que 
os doente! que estão no Isolamento, em 
tranca convalesceu;!, foram atacados de 
tarbunculo (a/c), assim oorno está verifí-
gado que os ratos mortos que tem sido 
ancontradoa em diversas rasas são victl-
• a s de veneno! que multas peisôai em-
pregam, afim de os dizimar- o dizem 
mais que os médicos da hygiene foram 
lídimas dum engano-, outros cm naija 
crêem, dlzend i que tudo ilto não passa 
ás nma esjicculagão-, emfim, o quo está 
provado é que a peste existe nesta ri-
dade, o melhor do que nós fala o exi-
ma bacteriológico feito pelo dr . Goui-
nho, quando a]n i esteve. 

—Falleccu uesta cidade, domingo ulti-
mo, o amigo e Imbilempreiteiro d j obras 
sr . Pedro Morelli. 

—Chegou hcotem a cita cidade, vindo 
do Rio de Janeiro, onde, depois de uni 
brilhante tirocinio acadêmico, conquistou 
o grau de doutor cm scienciaa medica*, 
o talentoso moço dr , Claro César. Com-
memorando a sua formatura e os anni-
versarios dos seus dignos irmãoa José 
Machado e acnhorita Marietta Ccsar, sua 
famíl ia reuniu, á uoite, na Jn t esplendi-
da vivendo, numerosos amigos e parentes, 
que alli passaram agradáveis horas em 
Vitimo convívio. 

Vimos alli o escúl da sociedade pln-
iens 

cooildsrada aberta a acusai o. 
Em seguida, o ar. preiidente tonvidou 

a tomar poise a nova directoria, com-
posta doa ara. : Jaciutho Ozorio, p 
sidente; Pedro César, v ice; Daniel Josí 
ile Vaaconcelloa, primeiro secretario; 
José Antonio de Lima Netto, segundo 
aecrelario j Arthur Muuiz de Medeiros, 
thesourolro ; aecretarios aubstllutoa, Pe-
dro von Tel o Jo ié Boncdleto Pinheiro 
de Vasconcellos. 

O aclo foi abrilhantado com a presen-
ça das exniaa. aras. dd. Maria Carme-
lina Gu imarães Regina Toledo, l.niza 
V in Tol, Ueorgeta do i Santos, Ercllia 
Guimarães, Malviua da Silveira, Angeli-
na Dinii de Oliveira, Biuoca Toledo, Be 
nedicta Gonçalves Barbosa, Rachel La-
rort, Angela Laeort, l lennlnia Braga, 
Henriqu-iia Guimaráca, Jaouai ia Dautaa 
Vasconcellos, Carnu-lina .Meirelles, ller-
minia Froes da Carvalho. Maria Amélia 
de Carvalho. Guilherma Ariuini , Maria 
Rosa do Medeiros. Araria Leme Maciel, 
Chorubina L ima Marques, l 'aula Cardo 
ao, Jusiua Meirelles, Porciliana Meirellea, 
Gcolinda Roaa Ladeira, ErneSlina Car-
doso. Rnnira Flera de Souza, e dos ara. 
dr . Jeronymo da Cunha, capitão Joa-
quim Pereira da Costa, Uuiberto Viggia-
110. tonsnlo Franciaco da Silveira Uui-
luarães, Vicente Scorza, Itoninu üouila-
tibus, Eugênio de Hartolo, Ângelo La-
falei, Antouio Ferreira de Carvalho, ca-
fi lão Paulo Joaa, José do Lima Notto 
homaz Diniz, Arthur Centine, Arll iur 

Muuiz, Simplicio Marques, Joaquim Ma-
nuel Gonçalves, Siiueão Styllita Júnior, 
Eugênio Kow, Jo ié de Araújo Braga, 
Arclino Carvalho, Pedro Van Tol, An-
touio Ramallto Filho, Olympiii JostS do 
Oliveira, Roque Martin», " ltodo'pho Fer-
reira Prata, Vicente Credidio, Jorgo da 
Silva Fagundes, Josó Luiz Teixeira de 
Campos. Oaear Guilhornie, Gabriel da 
Silva Fagundes, Dauiel Josii de Vascon-
cellos, Abílio José de Freitas, Juaijuiin 
da Silveira Prestes, Fornaudo de Assis 
Valle, Affonso Moreira, Edmundo Lopes, 
José Cardoso Coelho da Silva, Antenor 
Carvalho, José Benodlct» de Vascou í-
los, Annibal Randeira, Avelino Mesquita, 
Constante Abreu do Araújo, Francisco 
Muriao José Raposo da Medeiros, Cons-
tando Cintra, tenente Joaquim Barbosa, 
cap i i lo .Taciotbo Osorio, Gcnaro Fernan-
des. Ernesto do Campos, Pomin^os Cuoc-

r o . u a 

1835—Initalla-ae a 1* asismbiéa lagil-
iativa proviuclal do S . Panlo, em vir-
tude do acto uddlcional d Constitulçlo 

Íolitica, prool i lgada a 12 de agosto da 
834. 

1870—0 dr . Sebaat ão José Pereira, 
presidente da província, apreasnta á aa-
imubira legishitita provincial do Sâo 
Paulo um luminoso relatório, pelo qual 
ae vé qua o abastecimento do ngna po-
tável era nease tempo a neceesidade 
mala palpitante da capital, e que a po-
pulação pedia com instância que so inqn-
da-ae conduzir doa mniiRaelacs da Can-
tareira ea«o elemento do aaiide e 
v i J a . O relatório do notável paulista 
sobre o abastecimento de ugua nesta 
capital pôde fornecer magníficas luzes 
ao! que dellas actualiuento precisam. 

Estão encarregados do serviço de vacci-
nação contra a variola. na Directoria do 
Serviço Sanitário, das 11 áa 3 horaa da 
lardr, os iuspectores aanltnrioa drs. 
Lucas Catta-Frela e Aic in lo Villas-ilóas. 

U l v e r s S o s : 

F o l y t h o a m n - C o u c e r t o -
ina escolhido. 

• rrograni-

co Júnior, José Nobrega, Anuibal 
SantJ l o capi tão Januário Laa las do 
VasconcelíoS. 

A imprensa estevs r fpreacnta la pelo 
dr. Jerouiui» da Cunha, íedaçtor do He-
[.Ublicano, e pelos correspondenfís da lis-
tado o Commercio de Silo PjhIo. 

Empossados os novos direetores, o sr . 
presidente eleito, n u breves palavras agra-
deceu a disúncçao quo lha conferiam os 
seus cousjcios u terminou ergueudo um 
viva ao Grêmio Commercial. 

Por t-sse tempo, foi executado com bas-
tante entliusiasoio, pc'a corporação muii-
cal Qniii-e de Outubro, o Imponente 
hymno nacional. 

Finda a sessão, teve começo um nui-
niado sarau dançante, em que tomaram 
parte distinetus senhoras o illustrcs ca-
valheiros da nossa melhor sociedade. 

O baile prolougou-so até ús 4 horas da 
madrugada. 

Captivados pelo amável convite com 
quo fomos distiuguidos, enviamos oa nos-
sos agradecimentos o os votos sinceros 
de prusperidude ú progressiva instituição 
recreativa quo tando honra a cidade de 
líragan.;a. 

—Tivemos o prazer de ver hontem. á 
noite, na vitrina da livraria do sr. tenen-
te Joaquim Augusto da Silveira Maciel, 
sita uo largo da Matriz desta cidade, um 
linda o rico quadro a oleo, habilmente 
trabalhado pelo pintor sr . Ümberto Vig-
giano, diguo professor do Lyeeu de Ar-
tes e Officios da capital. 

À bella p intura foi tirada da fazenda 
dao Palmeiras, propriedade do sr. capi-
tão Antonio Ferreira de Andrade, o re-
presenta a grande casa do moradia, com 
seus longos terreiros de café, guarnecidoa 
de altos mnroa do pedra, tendo aos lu-i-
dos, numa elevação do terreno, longas fi-
las de caféeiros c, ao lado direilo, uma 
rica horta onde so destacam muitas ar-
vores frnetiferas. 

O trabalho do sr. Umberto Viggiano 
é perfeito e muito ae recommeiida pela 
belleza do colorido e exuetidão do de-
senho. 

Ao distineto pintor enviamos as nos-
sas felicitações e pedimos q u j continue 
a expõr os acns quadros, que com jus-
tiça são dignos da admiração de todos. 

—Completa amanhã mais ura anno do 
risonlia existência o intelligcnte Agenor, 
diloeto filho do ar. dr -Toviano Tellcs 
tal 'üiloso advogado deste fôro. 

Ao amiguinho anniversanauto envia-
mos um afíectiioso abraço. 

—Fallcceu no dia 20 do corrente, de-
pois d longos o cruéis soffrimentos, o 
sr. Frederico Gonzaga Cintra, abastado 
fazendeiro deste município. 

As nessas condolências á enlutada fa-
mii ia. 

— E s t i ligeiramente enfermo o sr. 
Joaquim Pereira da Costa, i l lustrado 
director do grupo escolar desta cidade. 

—Do mudança, deve seguir por esses 
dias para o Rio de Janeiro o sr. Anto-
nio Muuuel Gonçalves Jualor, conceitua-
do negociante que entre nós residiu 
muito tempo, gozando sempre dc geral 
est ima.» 

A receita dos districtos telegrapbicos 
da Repartição Geral do3 Telegrapl-.os, 
durante o mez do dezembro ultimo, foi : 
interiores. 213:281(5823; preteridos, réis 
66:731^)234; imprensa, 36:3308372; esta-
doaes, 19:8428609; exterior, taxa brasi-
leira, 15:9148710; offieiai-s, 107:800-5090; 
o rendas diversas, 5574221; total, réis 
492:5778061, mais que cm cgnal período 
do anno anterior. 53:0093210, cabendo a: 
Pará, 26:793$263; Maranhão, 20:7778201; 
Ceará, 27:078.^910; Pernnnibuco. réis 
43:9098170; Alagoas, 21:1148984; Bahia. 
30:9338665; Espir i to Sunto, 11:1878390; 
Rio de Janeiro, 8:034$703; Central c 
urbanas, ! 27:1433190; São Paulo, réis 
37:8808532; Paraná, 23:6018772; Santa 
Catharina, 11:7208035; Rio Grande do 
Sul, 03:lC4.-5:"52; Minas Geraes, sul, 
12:7805032; idem, norte, 2:79®S75I; 
Goyaz, 1:9488009; Matto-Grosso, réis 
7 U108097. 

A renda do ultimo trimestre foi do 
1.423:1-15 $869. 

Dnrnnte o trleunio de 1901 a 1903, o 
movimento dc impor t ição a exportação 
boliviana por via Madulra a Mamoré, em 
transito pelo entreposto da ulísndcga 
do Pará, lol o seguinte : 

Importação, 27.577 volumes; valor of-
fieis I, 1.875:1489 «122; direitos, réis 
21:512S824; exportação, 1.972.157 ld-

lograinniai: valor oTici i l , 9.555:374840.". 

Com os serviços de conJaerão do ma-
les neste Kstndo, dlspender-íe-â no cor-
rente exercício a quantia de l i t o contoa. 

3 3 . F H D R O 

Acliam-ao á vuntlo, no esorlptorio ilos-
ta folha, bilhetes postacs com " i-otrato 
de s . A . I . o p nnc i po do Orão-Parí, 
pelo iiroyo do 500 réis cada um. 

CHROIÍICá SOCIAL 
ANNIVERSAR IOS 

F&zem annos hoje: 

A exma. ara. d . Maria de Padua Fleu-
rv, vrrluoaa mile do dr . J o i o Flenry, 
advogado em Santa lí ita do Passa Qua» 
tro, c do capitão José Fleurv. fazendeiro 
em Potucatú . 

A sra. v iscondéUt do Rio Tinto. 
A senhorita A!?.ira Fagundes, profes-

sora da escola «Prudente de Moraes». 
As meninas Oifdina e líonorina, filhas 

do sr. coronel Fcrtunato Gõnlár f . 
D . Anna Villaça' de Campos, esposa 

do sr. major Francisco de Oliveira Cam-
pos, escrivão do orphams desta ca-
pita l . 

O coronel Pedro do Alcantara Mo-
reira . 

P , Anna llosa Guilhcrmina de Cas-
tro . 

O sr . Mafctllo Thiollier, acadêmico de 
Direito. 

O sr . Antonio Terra Pereira. 
O travesso Eduarcfinho, filho do sr. 

Francisco Correia de Castro. 

I ) . Belisaria Maria do Oliveira. 

O sr. Guilherme Snell, empregado 110 
commercio. 

VAR IAS 
Participam-nos o sr . José Tiburcio 

Xavier, eserivüo do I o officio do Juízo 
federal, n sua exma. smSiora. d . Maria 
Antoniytta Xnvier o nascimento do sua 
fiihinha Alice. 

—Es í á em S. Panlo o iutelligento se-
guudauuista do medicina, ua Faculdade 
do l í io , sr . Caio SimOes. 

F A L L E C I M E N T O S 

Fa lie cera m : 

Nesta capital, d . Viemcia Zina de 
Moura íiortale, mãe do sr. Carlos ilor-
tale. 

Era botucatú, d . Maria das Dores Tel-
lcs e o sr. Antonio Te lies de Medeiros. 

Km Amparo, o sr. An^asto G i raux . 
Em Guaraíinguatá, o sr. Manuel Ve!-

ioso Nogueira. 

Em Pindamouliangaba, o sr. Pedro 
Moreli i . 

Em Jahú, o sr . corouei Fraucisco Pe« 
reira Garcia, importante fazendeiro no 
município de Dous Corrcg s. 

Em Sorocaba, o sr. Eugeuio Gomes. 
No Kio d» Janeiro, d . Gerlrudes Cun-

dida Teixeira, mfle do sr. Augusto Tei-
xeira Macho e o sr. Allredo Augusto da 
Cunha, escripturario aposentado da Ai-
fatidega. 

Ein Juiz de Fora, o sr. Vicente de 
Oliveira e Si lva. 

Em Hauta Kita de Cassia, o sr . Joa-
quim Calixto da íjilva o d . Anna Fallei-
ros, esposa do sr. José Falieiros. 

E m s e g r e d o d o j u s t i ç a — N o sab-

bado passado, uma senhora decentemente 

trajada, indo á Repart irão Geral dos 

Correios fazer uma compra de sellos, 

deu ao respectivo vendedor uma cédula 

falsa da 200&000. 

O funccionario incumbido da venda, 

recusando receber a cédula, denunciou o 

facto á policia, sendo a senhora apre-

sentada ao dr. J03J Roberto, I o delega-

do auxil iar. 

Sobre o facto foi aberto i nquér i to . . . 

cm segredo de justiça. 

D e l e g a d o ' m i l i t a r — O tenente Ma-
nuel Esteves Gamoeda, do 3o batalhão, 
apresentou-se hontem ao I o delegado, 
por ter sido dispensado do cargo de de-
legado militar em Santa Cluz das Pal-
meiras. 

Esse offieial apresentou-se era seguida 
ao commundante do 3° bataliiüo. 

C r i m i n o s o — C h e g o u aate-hontem a 
esta capital, devidamente escoltado, o 
assassino do coronel Anaoleto Pires, do 
Avaré, Felisbino da Silveira Franco, con-
domnado a 30 atinos de prisão pelo Ju ry 
daquella cidade. 

Felisbino foi tranferido hoje para a 
adeia publica . 

A c o m m s t f c i & o d o -uma s y n c o p e — 
O sr. G . Chibautc, negociante no bair-
ro do Cambucy, quando transitava hon-
tem, ás 10 1|2 horas da munha, pela 
rua da Imperatriz, foi acoinmettido de 
uma syncope cardíaca. 

Cahindo sobre a vitrina do nma loja, 
o sr. Chibautc recebeu um largo feri-
mento na cabcça. 

C a p e i l a Aê Banta Lua i a , mm v i l -
l a C o r q u e i r a O M a r — R«aliaa-«e bojo 
a festa da 1* cotnrannkao do« meninos 
quo durautn o auno freqüentaram as au-
las de cètcckismo. 

A'a 8 horas da manha, haverá missa 
rezada pelo revd no. eonsgo Eugênio. 
que fará uma pratica ao Evangelho. 

f i nda a missa, dar-so-á a coremonla 
dft reuovaçio dos votos do baptismo. 

A ' tarde, haverá ladainha com beu-
çaui. 

S o c i e d a d e S c i o n t i f l c a de S . P a * -

lo—Communicam-nos : 

A Sociedade ^cientifica recomeçará 

cs seus trabalhos no dia 4 do corrente* 

ás 8 horos da uoite, á roa Libero liada-

ró, 14-A. 

Na próxima sessSo, o dr. Vital Brasil 

exporá trabalhos seus relativoa á appli-

caç5o dos scnuKs contra o veuono ophi-

dico.» 

P a g f a m e n t o d e p r ê m i o — P e l o sr . 
Júl io Autuues de Abreu, agente geral 
das loterias da capital federal, á rua 
Direita, 39, foi pago, hontem, meio bi. 
lhete de u . 14.108. premiado com 50 
contos de réis, na 104-8* loteria, extra-
hiJ.t sabbado u l t imo. 

O feliz recebedor desse prêmio foi tim 
medico residente nesta capital, o qual 
pediu ni\o so dccbrasso o seu nome. 

Aquelle bilhete foi vendido no varejo 
da referida agencia, que faz hoja utn 
aununcio nesta fo lha. 

B r i udea—Recebemos os seguintes: 
l»a Companhia Lupton (rua S. Bento, 

43) uma arteira para notas, contendo 
tim kaleadario o muitas informações mi-
nuciosas sobre oa artigos de cummercio 
da ineátua companhia ; 

Do sr. Adolpho do Vasconcellos (ma 
da Quitanda, iM, Rio) uma bouita fo-
lhinha de parode ; 

Do sr. Uhle, proprietário de uma 
bem montada typographia, ú rua Briga 
delro Toblas, 3?, uma elcguute folhinha 
de cseriptorio. 

A c o i d e n t o — H o n t e m , & 1 hora da 
tarde, a menor Carmino de Pari, na oe 
casiíío em que brincava em frente á casa 
de seus paes, cahin, recebendo ua quéda 
um ferimento no pó direito. 

A laeflt»r foi medicada pelo dr . Ho-
norio Libero, á reqniaiçio do dr. Asca-
nio Cerqueira, dr deiegado. 

! R i x a — O mestra de obras Defaeio 
Termo o o pedreiro Luiz Gírobo, tendo 
uma desinteiiigcncia por uma qaestão do 
nonada, aggfcdiram-se mutuamente, hon-
tem, ás 3 horos da tarde. 

Tendo o facto occorri«Jo ua rua Major 
Diogo, a policia do Bexiga tomou as 
providencias necessárias, fazendo medi-
car os offednidós. 

MOTIMEHTO JUDICIÁRIO 
T r i b u n a l d e « f u e t l g * 

è OAMARA CR IMINAL 

SESSÃO OBDINARra KM 1 DE FKVEREIftO 
DB 1»04 

Presidente, o dr . Pinheiro L ima , 
Secretario, o dr . Luiz de Araújo. 

Passagens dc autos 
Do dr . C. Canto ao dr . Almeida e 

Silva, a crime 2017 do Amparo . 

Do dr . Almeida e Silva uo dr . Juve-
nal Malheiros, o crime 2893 do Rio Claro 
e o aggravo 3750 da capital. 

Do dr . Juvenal Malheiros a o d r . Cam» 
pos Porejra, a crime 2009 do S . Carlos 
do Pinüal . 

Do dr . Campos Pereira ao dr . Tho-
maz Alves, aa crime 2834 e 2889 da ca-
pital o o aggruvo 3752 da capital . 

Do dr . Tbomaz Alves ao dr . C. Can-
to, o aggravo 3718 da capital. 

Foram expostos os aggravos 3755 pelo 
dr. C . Canto e 3757 pelo dr . Juvenal 
Malheiros. 

O procurador geral do Estado deu 

Ííarecer na* appelloções crlm» 2936 de 
guapo , 2937 «le Xlririca, 2915 de Ja-

fiotlcabal. ü932 de Jacarehy e 295G e 
'AKiíS da capital. 

JULGAMENTOS 

Habcuscorpus 

C M M — P a c i e n t e , Giuaeppe Gazzarol» 

li . Concederam a ordem do soltura. 

Capital—Paciento, Paschoai Russo. 
Negaram a ordem impetrada. 

Capital—Paciente. Oswaldo Gennaza-
ni Martinez. Adi «do, pedindo-se novas 
informações. 

Capital—Paciente, Oscar Setúbal. Con-
cederam ordeui paru apresentuçáo do pa-
i-lcnte na sessão do 6 do corrente, pedin-
do-se informações e com citação da par-
de civil. 

iiehhn do Drscalvado—Paciento, José 
ponifacio. Concederam ordem para apre-
sen tado do paciente na sessão de 0 do 
çíprrentc, pedindo-so Informações e com 
citação dá parto civil. 
^Capital—Pacientes, Alberto Taustelli 
o outros. Concederam ordem para apre-
seutagâo do paciento na primeira sesaio, 
òtlvíado-se o dr. chefe do policia. 

F ó r u m 

As audiências do sr. dr. Josó Maria 
Bourroul. jni/. da 2 a vara eivei, commer-
cial o criminal, durante as sessões do 
Jttry, serão aos sabl-ados, ás 9 Uóras da 
manhã. 

officio, cartorio do escrivão 
A tiilra dó 

Somos informados do quo o sr. dr. 

„„_ Ç^oquíol Ramos Júnior {íropor.í, na pro 

sé Mncabozzo foi hontem conduzido á , xima audiência do sr. dr. juiz da 2* va-
presença do dr 1° delegado, per ter 
dado em pagamento do uma licença, na 
Recebeuoria Municipal, uma uota' falsa 
de 20$. 

—Pelo mesmo motivo, foi preso e le-
vado á presença do dr. 1" delegado, 
João Fustaneili, que apresentou no Cor-
reio Geral, para comprar sellos, umS cé-
dula falsa. 

Jofto Goc 
Par 

a f vars 
dr. J o l e Pinte 

eostr» Geonaro 

ttra 
«ü» • 

inevs ^ • 
r fjsnteuça o lançamento, 
J l do o mandado de de§-

antes de 
Mach»do 
Parlai, julgou 
afim de s«r 
pejo contra o 

—Foràin «t fÉfâüet 

?ta a iuu dot 
r̂ o ds sitas rajiões, ou a'ilos d e acç$o 
ordinaria que Antonio Galdlno de Oli-
veira move contra José Velioso Carnel-

em cartorle, com 
a resposta a üTã documento junto pejo 

ro de Rezeude 
—Ama ina , ús 11 horai, real 

exame feqücrido iielos auetores, ua ac-

P a s s a d o r e a d e n o t a s f a l a a i—Jo-

E m f l a g r a n t e — F o i preso hontem e 
apres-fritado ao dr. Ascanio Ccrqueirã» 

delegado, o indivíduo .Hs-Í Xavier, 
quando abafava um chapéo rfu • jfe acha-
va exposto ú porta dc uitu < au:i de uo-
gocio, á rua João Alfredo. 

C o i i f e r s n c i a — í > a directoria da As-
sociação Christã de Moços, recebemos 
convite para a conferoncia quo, sobre Os 
cffeitos do fumo no organismo, fará o 
cir. Rubião Moira, hoje, «a 8 horas da 
uoite, ú rua Libero Badarô, 14-A. 

A entrada é franca. 

I » u c c a c o r p o r a l — O s açougueiros Vi-
ccnzo Capace o Vau ro Domenico, tendo 
tido hontem, á noite, uma divergencia 
na casa n° 41 da rua da Alegria, tra-
varam lueta corporal, sendo presos cm 
flagrante. 

Ambos receberam ligeiros ferimentos 
pelo corpo. 

Teve «ciência do facto o tí° subdele-
gado do Braz, que fez submetter os of-
reudldos a exame do corpo de deíícto. 

P r i n c i p i o de i n o e u d i o — N ' a casa n. 
3-B, da rua Florencio de Abreu, onde 
reside o sr. Liou Cambaçon manifestou-
se hontem, ús G 1|2 horas da tardo, um 
principio de incêndio, devido a excesso 
do fuligem na chaminé. 

O fogo foi extineto por uma turma de 
bombeiros da seeção Central. 

Estiveram no local o major Soares 
"Neiva, commandante do corpo do bom-
beiros, e o dr . Arthur Rudgo, 4,( dele-
gado. 

B r i g a e f e r i m e n t o s — D e p o i s do 
uma violenta iiltt-rcaçuo, travada por 
motivo futil, o italiano do nome Alberto 
Salvador, aggrcdiu hontem, ás 7 Loras 
da noite, no botequim exist-.ute d rua da 
Esperança, n . 37, o seu patrício Gui-
lherme Merin, «jue recebeu vários feri-
mentos no rosto. 

O eggressor foi preso em flagrante e 
o offendido foi medicado na Polieia Cen-
tral. 

Recebemos a bem fundamentada re-
presentação que o Centro Commercial o 
industrial de Santos endereçou no sr . 
ministro da Fazenda, sobro o imposto 
addicional de 2 % ouro e sobre a sei-
lagem dos stocks de bebidas. 

Dessa representação nos occuparemos 
amanhã, com mais vagar . 

A ^ I v U i c a m a - C o i i o o r l o 

Apesar do mão tempo, o espectacnlo 
do hontem foi bem concorrido. 

Para hoje, está annunciada a estréa do 
Cotins Trio, cantoras o bailarinas in-
glezas. 

G r n p í ) d o s C o r r c o í o a 

Um puuhado de alegres rapazes do 
Club dos Democráticos organisuu um 
grupo carnavalesco com a denominação 
de Grupo dos Correr,tos. 

No proximo sabbado, realisar-se-á o 
sou baile inaugural. 

Recebemos o n . ) 5 do Lamico dei 
Lavaratorc, orgara da .Vccictü Benefi-
cente defjli hnmigranti, habilmente re-
digido pelo uosso collaboratior G . B. 
Cecchi. 

Essa folha destina-se especialmente ú 
propaganda do Ospedalc Oftahnico, que 
tantos serviços cata preataudo tios seus 
associados. 

ra t mais duna acções de indemnisação 

contra a LigHt and Power, por dcsustre3 

occorriJos nesta capital . 

— O sr . dr. juiz ua 1" vara mandou 
cumprir o accordain proferido pelo Tri-
buiial de Justiça nos autos de fallcncia 
de ( í iacomo 1'aterno. 

—Í Foi hontem tomada por termo a 
appôllaçüo interposta pelo «r. dr . Ra-
nliael Gorgel á sentença proferida nos 
autos de aeçào ordiuaria quo Achilles 
íYugol i move contra ô Collegio do Sa-
grado Coração de Maria. 

— Subiram á eonclUstfo do ju iz da 1' 
vára, para contraminuta do aggravo in 
ter posto pelo auetor, os autos de acçâo 
ofdiaaria quo o dr. Rodrigo' Pereira 
Barrutto move contra Antonio Buen"5. 

— Subiram conclusão dó mesmo juiz, 
paru homologação da concordata offere-
eidaf. os autos do faliencia do Manuel 
Lopes de Oliveira. 

* —-Subiram á conclusão do juiz da 2 a 

vara, para recebimento da contestação, 
os autos dc acçflo ordinaria quo Antonio 
Renzo e sua mulher movem a Caetano 
P^uTo e sua mulher. 

—Foram rcmettidos á conclusão do 
juiz da 1" vara, para recebimento ou 
rejeição dos embargos, os autos de exe-
cutivo por custas qua o dr. Severiauo 
de Figueiredo movo contra Antonio 
Vepe. 

— Foram entregues em cartorio, com 
razões finaes, os autos de acçuo ordina-
ria que José Manuel de Figueiredo movo 
contra Po Iro Rodrigues de Figueiredo. 

. —Será realisada amanhã, á 1 hora 
da tarde, a inquirição de 1 testemunhas 
nos autos de busca o apprehensíto que 
Adolpho Wainberg requertu contra Abra-
hão Saccowich. 

— O juiz da i f t vara, por sentença de 
hontem, julgou procedente a acçâo or-
dinária que Antonio Soares Saurite mo-
ve eoutra Vedova Tramontano & C . , 
ciiudemuando os réos a pagar a quan-
tia podida, juros da mora o custas. 

— F o i recebida no* çffeito devolutivo a 
appellação interposta por Eduardo Al-
vares Portella t! sua innlher na execu-
ção hvpothecaria que ll.es move d . 
Agueda Dias Biiptista. 
2'' officio, cartorio do escrivão coronel 

Ludgcro 

Reunir-se-ão no dia 10 do corrente, á 
1 hora da tarde, sob a presidencia do 
sr. dr . juiz da I a vara commercial, os 
credores da massa fallida de Manuel 
Alves Bastos. 

,j .  3 0 ojficio, cartorio do escrivão 
Ciima co 

Foi designado o dia 9 do corroate, d 
i hora da tarde, para so reunirem os 
credores do A. César & C . , a l im de 
tomarem conhecimento de uma proposta 
xle concordata feita pelos-fallidos. 

—Realisa-se amanhã, í s 3 horas da 
tardo, a inquirição das testemqphas ar-
roladas por Carlos Lascalle, nos embar-
gos de terceiro que oppôz ú execução mo-
vida por Vicente Barbarullo contra Ânge-
lo Gaêta . 

—Realisa-se hoje, ás 11 horas, a in-
quirição de testemunhas, louvação de 
peritos p.ira exame de livros, nos em-
bargos oppostos por Vicente Saponara 
á assignação de 10 dias proposta por 
Paschoai Cancellaro. 

A's 11 horas, será tomado o depoi-
mento pessòal do auetor. 

P officio, cartorio do escrivão dr. 
Ferreira 

O sr . dr . juiz da I a vara julgou 
procedente a acção movida por Antonio 
da Costa Pinto contra Antonio Sodini, 
condemnando o réo a pagar a quantia 
podida de 1x0839500, juros da móra e 
custas. 

—Forain entregues em cartorio, com 
razões, os autos de appellarilo, vindos do 
juiz de paz de Santa Cecília, em que é 
appellaute Manuel Ferreira de Sousa c 
appellado Justino Domingues de Maga-
lhães. 

— ü sr. dr. Pereira da Cunha rece-
beu com vista, para rájilica, OH autos de 
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E t i s n n e t t e f r n q u e i a 

O «orriso (ú lhe vinha aos lábios for-
( l d * . N l o que csüvcase mais triste 
agora, ma, , a reflexão fa/.ia-a commet-
ter t9da a sorte de distracçües; quasi 
entregou por qninzi- francos um biscait 
d« Serres marcado : setenta e cinco 
francos. 

E ra dia de enrao para André. Mlle. 
<3.<f-*&iÈr """ Ou pare H saberia da oorldade ? E nesse 

caso terta a coragem de ir oar ir o in-

' ' f i t o u u t t e sentia por ella nma svmpa-
th is fraternal, mas nenliuma piedade, 
nenhum remorso. Além do mais, a que 
•« caaava era a menos feliz, visto como 
n i o s* reconhecia nem o direito de cho-
rar 

A kermrsse continuando d noite, 
Et ieanette jantava no bnffrt. André che-

áJ 7 horis a, codl ihffle. Lar í l le , 
da Pontblerry e o sr. de Pon-

th isrrr , tomou uma mi<sioha, onde lhea 
rol aer vi Jo um fino Jantar. 

— H a r i a muita gente na sua l i c io ? 

•r 

a-

perguntou Eticnnotto. Mlle. Duparc con-
tinua a ser sua discípula ? 

Os olhos claros de Iitlennette estavam 
nesse momento tão frios quão l ímpidos. 

Saurel ser.tiu qne elles lhe penetraram 
até o fundo da a lma o respondeu : 

—Não reparei, mas r.ão vejo todas 
as pessoas que estão na sala. 

Mentia. Tinha até procurado rnlle. 
Duparc. Luiza, que já sabia de tudo, não 
tinha ido. 

A lirão não tinha sido bri lhante. En-
tretanto, Saurel terminon-a com algumas 
palavras encantadoras s-jbre as musas. 
Tinham-lhe «ido inspiradas pela lem-
brança de I .u i za . . . Os olhos attontos 
da moça, sempre pregados nallo r.mquan-
to falava, eram como duas estrellaa, cuja 
luz dessa vez havia faltado, e era por 
isso que havia falado sem cloquencia. 

• Eu não posso amar as duae>, pen-
sava. 

E com um passo rápido tinha vindo 
ao encontro dc Etiennette, mnito deci-
dido a não i e occupar mais com Euiza . 
E eis quo a noiva invocava a recorda-
ção importuna. 

Evidentemente, algum caridoso aviso 
lhe tinha dispertado o ciúme. 

Fez esforço para ter mais espir i to 
que nunca. Etiennette respondia brilhan-
temente; collocou-se i altura da conver-
sação dos parisienses lettradoa. Menos 
instruída do que Lnlza, que por amor a 
•eu pae, o hellenista. e a seu amigo e 
mestre, conhecia a fundo o grego, ml le. 
de Ponthierry falava quaei tão bem (Jnan-
to a outra. Fez com que André r e p » 
t b se um bom pedaço da corferencia. 
De repente, elle raros , lembrsndo-se de 

quo outr'ora lhe t i n lum iuquiotado essas 
perguntas da moça, como uma prova de 
indifferença para com elle. Saurel ai;aba-
\a de ser tão pedante, como na noite de 
SLU primeiro encontro com mile.de Pon-
thierry. 1'ez-sa por alguns instantes um 
silencio, quo o sr. de Pontl.ierry inter-
rompou : 

— Meus amigos, voeis rslão muito 
grave:, hoje. Estão mo fazendo lembrar 
um certo jantar em que André discorreu 
sobre Phidias, por não estar ainda bem 
corto dos sentimentos de Etiennette. 

Saurel riu-se um tanto nervosamente 
e, para que não continuassem nessa as-
sociação de idéas, evocou unia outra re-
cordação, que sabia não ser agradavel 
ao sr. de Ponthierry. 

Este lhe tinha narrado as suas rela-
ções "com Ricardo de Ponthierry o a 
aventura de Luiz . 

—E , nesse dia, tive a honra do ser 
sorvido por nosso sobrinbc, mais desagei-
tarlo que um simples criado, pois co-
briu-me do mòlbo. 

Etiennette edron, desejando sahir dalli 
o mais depressa possível. Quanto a mmo. 
Láville, isso Incom:. idau-a. Adivinhou e 
que experimentava André. Prcsentia ouc 
líttlennctle tivesse ouvido falar em mlle. 
Duparc. A melhor parte da verdade es-
capava-lhe. Etiennette tinha guardado o' 
seu segredo com uma vigltancia extraor-
dinária. E sua emoção pedia manifes-
tar se mais vivamente ainda sem a 
trshir. 

— E ' verdade, disse o sr. de Ponthier-
ry, era, então, victima de uma brinca-
deira de mau gosto. 

— E qne fim leva esae rapaz ? 
—Não ael; temo, entretanto, oue »SA 

esteja um tanto louco. Peço-lha que 
nunca mais me fala uisso. 

Levantaram-se todos mais ou menos 
tristes c vagamcule inquietos por moti-
vos diversos. 

Dirigiram-se para o salão da kermesse, 
tão illumiuado eomo para um bailo. No 
meio do sslão, tinham coilocado filas de 
cadeiras para a conferonciii, quo devia 
fazer, ás nove horas e meia, o grande 
phllanthropo, presidente da Inst i tu ição. . . 
As senhoras punham em ordem alguns 
objectos, esperando na amigas que che-
gavam acompanhadas peloa paes o ma-
ridos amaveis. Foi assim que o sr. 
Duparc acompanhava sua filha. 

O sr, Duparc pertencia d categoria 
dos eruditos dlst.-aiiidos. Dentre os que 
se approxlmavam de Luiza. elle era o 
uníco que não desconfiava do amargo 
desgosto de sua fi lha. 

Emquanto mme. Duparc, ao saber 
do futuro casamento de Saurel, foi ata-
cada por uma nevralgia, que a levou á 
cama, o hellenista t inha tranquillamente 
commentado o acontecimento, e nem a mãe 
nem a filha tiveram coragem de dizer-
lhe o qne havia, auppíkaudo-ihc que os 
poupasse. 

Eram discretos; ae a mãe sabia da 
causa da tristeza da [Ilha, é que não ti-
nham necessidade de palavras para se 
comprehenderem. é que um olhar, um 
suspiro, bastavam para tudo revellar. 
A m ie sentia 1 distancia pn'sar o cora-

.ção de sua filha. 

Teve menos coragem qne Luiza, qua 
se coniervou do pé e qulz ir i Irrmettt 
onde sabia que encontraria Etiennette. 
Qu iz mesmo ir de noite, porque assim eti-
a n . i . . * i . tombem André S.nrel . Üm he-

roísmo dcss's encontra se ás vezes na-
'íneílas quo o amor abateu o, na reali-
dade, isso é apenas uma tenaz esperan-
ça ! Um milagre pode tocar os infiéis, 
restituir o céo ás pobres almas angus-
tiadas ! E , depois, mesmo quo nJto exis-
tisse a esperança, pode-sa accaso resis-
tir ao prazer do tornar a v e r ? . . . -Te-
rei a cobardia, dizia Luizo, de continuar 
a ser sua amiga. * 

Saurel foi a primeira pessôa que ella 
encontrou -chegando ao ministério. Luiza 
estendeu-lho a mão, sem animo de dizer 
uma palavra, e continuou pelos talões que 
.'ho eram familiares e onde conhecia 
muita gente. 0 sr. Duparc ficou atraz, 
com Saurel que estimava não estar per-
to de Luiza, tremula quando falou 
com elle. 

O sr. Duparc, multo longe de lem-
brar-se do casamento, falava-lhe do unia 
descoberta recente em Troado . . . Senta-
ram-se na primeira sala, onde não ha-
via barracas, mas onde passava toda 
a gente. Saurel estimava quo o vissem 
com Dupare, para desviar as supposi-
çSes mais ou menos caridosas. Na ver-
dade, n i o tinham ar de pessoas quê aca-
bavam de romper urra com a ontra . 

l.niza estava um pou.io pallida e ti-
nha cs olhos mnito brilhantes; em sua 
.cabeça elegante, t r íz ia um grande chapéo 
de rendas R-ipondio comumaorr iso aos 
cumprimentos dos homens, trocava rapl-
das palavras com algumas amig ia a di-
rigia-te para onde estava mme. Lavil le. 

Aa ontrss pessoas, que também lhe ti-
nham enviado conVltea, ftziam-n-a parar. 

— D a q u i a pouco, dizia «11a, e segui*. 

ICoiitinitú 

T r i b u n a ! 

dr. 

d o . T u r y 

Josó Maria Gour-Presidente, 
roul. 

Promotor, sr. dr. Freitas ( iu imarãc i . 
Escrivão, sr. líamos do Oliveira. 
Não so installou hontem a sessão 

periódica do Jury da comarca da capi-
tal, correspondente ao corrente auno, 
por haverem comparecido apenas 20 ju-
rados. 

Da urna supplemcutur, foram sortea-
dos mais os seguintes jurados: 

Dr. Alfredo de Almeida K':zendc, dr . 
Antonio lldcfonuo da Silva, dr . Arman-
do Prado, Autonio Francisco Dutra Ro-
drigues, Arthur Roberto de Almeida, Ar-
tliur llarhcsa, major Brasilio Augusto 
do Oliveira, dr . Carlos Quartim Corroía 
de Moraes, Carlos (Jerke, Domingos de 
Azevedo, Dlonysio Caio da Fonseca, José 
Vicoato Sobrinho, Jusó Martins Pinheiro, 
João Fernandes da Andrade, dr . José 
líouifueio de Oliveira Coutinho, dr . João 
lirasiliense Leal da Costa, Jo io Turqua-
to Gomes Lustosa, dr . J^sé Daptista 
Pereira, Luiz Gonzaga do Amaral, dr . 
Luiz liarbosa- da Cama Cerqueira. dr . 
Manuel Correia Dias, Manuol Meira Mon-
teiro, Oscar Solto-Muyor, dr . Plínio 
UchOa, dr. Plínio de' ü o d o y Moreira e 
Costa, dr . i iaul Ortiz Monteiro, dr. 
Victor Marques-da Silva Ayroaa c Victor 
Nothmann. 

—Hoje, dia santlficado, caso haja ca-
sa. Berá julgado o processo crime em 
qne são réos I'as;lioal Hagliardi e Lau-
rita Maria, aceusados do crime de mor-
te na pessoa de Francisco Cainpiloiigo. 

J u í z o F e d e r a l 

Os srs. drs. Viceute do Carvalho c 

Tliomsz Viegas, advogados em Santos, 

requereram ao sr. dr . Aquino e Castro, 

juiz federal, uma ordem do liabeas cor-

pus a favor de José üeuedicto dos San-

tos e Joaquim Kozeudo Padroao, sortea-

dos nsquella cidade para o aerviço da 

Armada e que, allegam, estão soffrendo 

constrangimento illegal. 

O juiz mandos que informasse a res-

peito o capitão do porto de Santos. 

1" officit, cartorio do escriido Xacier 

Do Supremo Tribunal Pederal, baixa-
ram os antos da acçio ordiuaria quo 
Franciaco Gonçalves Ribeiro move con-
tra a Companhia Mrebanica e Importa-
dora de S. Paulo, qne haviam sido re-
mettidoa iquelle Tribunal em rei uraò do 
aggravo interposto paio auetor a um 
deapacho do ar. dr . Wenceaiau d «'Quei-
roz, j u l l federal substituto, que iadefe-
riu^um requerimento do mesmo para a 
inquirição de testemunhas, visto achar-
a i (ora da l i l laçio probatorla. 

Por aecordam da 
l'J03, o Supremo Tribanal 

de novembro de 

memente o aggravo, 
o despacho do ju iz 

O aecordam é o seguinte i 

negou unani-
confiruundo 

ç io ordinária que" Carlos Scholz Sc C . 
movem contra Joaquim dos Santos 
Malta. 

officio, cartorio do tscrisãt Castro 
fíosa 

Camacho & C . , negociantes fallidos 
nesta praça, tendo pago os seus credo-
res, requereram ao jqlz da vara o 
trancamento da faljeuoia. 

Ouvido o dr. curador fiscal, esta opi-
nou pelo deferimento do requerimento 
daquelles negoclariics. 

—Realisou-ao hontem a Inquirição de 
.1 testemuiiiiat na fulleucia de Cunha & 
tJotlioh. 

Acompanhou a Inquirição, como advo-
gado do requerente da (silencia, o dr . 
Baycux. 

Cartorio do escrivão Hnroe» 

A requerimento do d r . Ilaycux, o sr. 

Abílio Soares depositou em Jui/.o a quan-

tia do 3:t)109, na execução que lhe mo-

ve d. Idalia Julla Ferreira. 

i" tfJ,cio de orphams e /intentes, 

cartório do esti irão .V. Correia 

José Antonio Marim, menor de 19 tin-

nos de edjdo o orpham, roquereu ao sr. 

dr. juiz da 1" vàfa J e orphams consen-

timento pura casar-se com d . Alzira 

Pereira da ítylvn. 

O juiz mandou que fússe ouvido o cu-

rador geral dos orphams. 

P r a g a s 

3° officio, cartório do escricito 

Clhuaco 

Foram hontem arrematados por 6:0204, 

pela exeqnente, os hens penliorados na 

execução de sentença que d. Isabel Mau-

rlcia de Sousa Peixoto inove contra d . 

Irinéa Pinto Jordão e outros. 

Itcallja-sc u seguinto : 

No dia 17, ão meio d i a : 

2" officio, cartorio do escríulo coronel 

J.ndíiero 

Do um terreno á rua da Consolação 
n. 07, com bemfeitorias, avaliado em 
10:000$, o pe.niiorado para pagamento 
do executivo h í ; othoeario quo o coro-
nel .lacyntho Domingues de Oliveira mo-
ve contra o capitão Polydoro Pereira de 
Mattos Sousa. 

f r u i t e s s o ? c i i m a 

2' officio, cartório do escrivão coronel 

Ludgcro 

Proseguirú amanhã a inquirição de 
tostemunlias no sutumnrio dc culpa que 
a Justiça publica inove contra Anselmo 
Bailuecl. 

3° officio, cartorio da escrieão 
Clima co 

Foi liontem preso, cm virtude do man-
dado expedido pelo ju iz da J- vara cri-
minai, Miguel Crus. incurso nas penas 
do art . 2137 do Codigo Penal. 

—Foram remottidos ao cartorio do I o 

ofílclo do Jury os autos do summario 
crime que a Justiça publl-.a move con-
tra Uuiomar Lopes Coelho, incursa uas 
ptinss do art. 1103 do Codlgo Penal. 

4 o officio, cartorio di csciicão dr. 
Ferreira 

Foram remottidos ao cartorio do I a 

officio do Jury os autos do summario 
crime instaurado contra Jusé Thomaz, 
acctisado de crimo do furto. 

6° officio, cartorio do itcriiâo 

Mngnaini 

Antonio Pallermo, denunciado polo 

crime de ferimentos leves, requereu hon-

tem no juiz da 3* vara criminal fiança 

definitiva. 

O juiz mandou que fôase ouvido o 

dr. 2° promotor. 

d" uffiviv, psrí.w'. tf/% *vrrir.7o 
Goulart 

Foi hontem inquirida ninis lima teste-
munha no summario do culpa instaura-
do contra Pedro .lorgfl c Djnte líertue-
celli, aecHsados do crime do incêndio 
proposital . 

!j° officio, cartorio do eserlrão 
J I . Correia 

Começará no dia 8 do corrente, ás 11 
horaa da manhã, a Inquirição do teste-
munhas na formação da culpa >lo pro-
cesso crime instaurado contra 1'astuioal 
iíusao e Paulo de Marco, accusados, rea-
pectivamentc, do crime do morte c do 
ferimentos leves. 

10° officio, cartorio do cscrirão 
Castro fíosa 

Foram rcmett idos: uo cartorio do 1" 
officio do Jury, os antos do sumtuario 
crime instaurado contra Francisco do 
Lilla, incurso nas penus do a.t igo 303 
do Codigo Penal; 

e ao cartorio do 2o ofl icio do Jury, 
os autos de summario crime instaurado 
contra Miguel l ial io, accusado du crime 
de offcnsas physicas leves, o contra Ni* 
colou Juliano, socio responsável da fir-
ma iall ida J . Ferrari & C . 

Ia « u , » H p m H p 
ivada, u 40 >1 sa vjrl-

aflual M «eus I Í I 
o ( u d o r 

a fanoWJ 
con í i í f r a r-U 

o sçado I 

antes1, negadA 
decisão, inter-

lia Compai 

auetor, (ol po 

<M coridiçf JÍ dinheiro, seni. ^res 
*«pectnll*lhittl§. ' 

3 horuç da U r n o ar . j,rre1dttii< 

Vistos, e jport 
esta* autoa do a t f r a v o da p«l 

ra partes, aggravauta Franciaco 
çilvea Ribeiro • aggravada a Compa-
nhia Mechsni'.» Importadora ds B. I'aú-

•41, 
t a l o pelí 
t h . 23 (i)o 5° do» 
aquella luqultlção o, dü|s de 
posto o feeurjo de ag í r avo . 

O Supr imo TrifcuTal Federal n » n 
provimento a i dilo recurso pelo jur id i fo 
fuuilfmento com quo o juiz a ouo • fia. 
,17, sustenta a sua decisão, pois patente 
é dos au(os que eis linda a di laçio pro-
batorla, aem qus 
6 áàclór proluzi 
v^udo u requerel-o a p<'is quinzo d i ls do ha-
ver expirado aquelle prazo e sem rar"-
•u motivoqne possa justificar o u d 
CulJo. 

ConflrmanJe, pois, como confirma 
despacho nggravado, condomna o aggra-
vante nas custas. 

Stfpremo Tribunal Federal, 21 do no 
vetubro de 1003.-

— O s r . dr. Aquino o Castro, j u l l 
(edersl, contirmOu os seguintes despachos 
de pronuncia: 

contra João Pinto dc Arruda, Alfredo 
Pinto do Arruda o Domingoa Kesplen-
dente accnsadoa de crime do (alalfica-
ção de notas falsai; 

contra José Iiorg"s da Aaevedo e Au-
gusto 1'luto, aceusadoa do crime de pai-
sagem do notas falsas em Santos: 

contra Jaymc Affonso da Koclia Vai-
le, occusado~ds haver tentado passar no-
tas falsas naquelle cidade. 

—Foram cotn vista ao i r . dr . procu-
rador aeecional da Republica ot autos 
de summario crime instaurado contra 
Joaquim Teixeira do Amaral, uecnsado 
de haver passado lfl;000|000 de réis, n u 
notas fals-is ds SOOtOOÕ, ao fazendeiro 
cm Banrettoa Joad Venancio Dias. 

2o officio, cartorio do escrivão 
Anthen 

O s r . dr . procurador seccional da Re-

fubl ic l opinou pela não pronuncia de 
ranclsco Wcye Tcisitore, accusado dc 

haver passado' n ç i j s falsas em R lnc io , 
comarca do Araraq i lam. 

— O sr. d r . procurador dn Republica 
deu denuncia contra o aNl^e João Si-
mão. acrusado do haver psssddo no ta i 
falsas, nesta capital, a Anim Matar, ne-
gociauto á rua 25 dc Março. 

MONOOR AP11IA8 AOn iCOf .AS , do 
dr. .1. ííarlos Travaísos. Vende-se 

no eseriptorlo desta folha ao proçu d * 
$00P. Pelo correio, mais l$0í)0. 

O sr. Carlos Fraga, residente em Vil-
la Boinfim, oscreve-sos dizendo que se 
refere á prssüa de egual nome, c. n i o a 
s. s . , u nuticls, por nóa publicada ba 
dias, sobre um roubo praticado no R io . 

V I D A l í S C o " A l i 

EXAMES DE m a 1'ARATOHIOJ 

Hoje. serão chagados os seguintes ex-

aminandes á prova oral de: 

rortuguri (ás 8 horas) 
José Alves Feitoaa, Sylvio Pimentel 

Portugal, Coustaiitino Alves Nunes, d . 

Hermircua Candida de Freitas, Diaulaa 

de Sousa c Silv.i, Mauuel (lomos de Oli-

veira, Alfredo Boucher Filho o d . Amé-

lia Carolina Boucher. 

Tnglce (ás 8 horas) 
Celso Vianna. Moyaés Carlos dos San-

tos, Jnllo de Andrade Lemos. Nabuclio-

donosor Aytnoró Prado, Antonio Cuslmiro 

Vieira, João Esteves Martins Jiiuior, Msr-

tlnho Furquim Leito o Laertej Se-

túba l . 

Arithmelica 

Jorge Ferreira. Alvtiro Xavier da Sil-
va, João Ribeiro Chaves, 1'uMio do Al-
meida Mello, Salvador de Paula Bueno 
o Thomaz Wulucy do A lm i ida . 

Geometria 
D . Rita Nogueira de Sá, Carlos Cy-

rillo Júnior c Aristides Luiz da Si lva. 

Phtjsica e Chimica (ás 7 iuí '"-f ja) 
Abner do Araújo Macedo, Celso Epa-

minondas de Almolda. Ariosto Ferraa de 

Sousa, Joaquim Pires Fleu v, Luiz Bel-

lizzi e José N . Rinsldi . 

— Resultado dos cxaims do hontem: 

Porltignee 
Distincção—José Alves Nunes. 

P ienamcnto^Publ i j do Almeida Mello 

o Juiio do Aguirra. 

Simplesmente—Augusto Abrauches Fi-

lho. 

Reprovados, 2. 

Inglrs 
Plenamente—Oscar Dntra o Silva . 
SiiuplomneuLe—Amauri" dc O. Pen-

teado Filho, Americano l>'.'to de Alinal-
da c Alberto l.eine Cavalheiro. 

Iuhabilitados. 2. 

Artthmetica e Álgebra 

Disi incção—d. Dulcina Freiro e d . 

Alieo do Almeida. 

Plenamente—Cícero do A . Lemes, Lu iz 

Hoppe, Manuel 1 razão o Waldeuiar Jun-

queira. 

Elementos de Physica e Chimica 
Plenamcnto — Antonio Augusto Co-

vello. 

OVUKAetU I>E 3. Uü.MO 

(Fiseallsado peto girerno federal) 

Resultado dos exames da 2* época : 

Português (3° anm) 
Approvado com disiincção, grau 10, 

Leão Renato Pinto Serva : 
Approvado plenamente, grau 7, Joa-

quim dos Santos Pratca. 
Approvados simplesmente : Rsphael 

Paes de Burros Sobrinho, grau 4 ; Joaó 
Tinoco, grau 2. 

Retiraram-se 10. 

—Quarta-feira, 3 do corrente, haver i 
prova escripta u oral de inglez. 

ASSOCIAÇÃO UEHEFLCENTE 1>U IU0FE3-

flOUADO rCULtCO UO ESTADO — Com a 
presença de muitos associados, realisou-se 
iinte-hontem, domingo, ua sèdo aoelal, H 
rua de Santa Theruza, n . 28, a ult ima 
assembléa geral ordiuaria deste acno. 

Estiveram presentes os sra. professo-
res Arthur Breves, presidente; Luiz Car-
doso Franco, thesoureiro ; Gabriel Ortiz, 
I o secretario ; Domingos Ângelo Loreto, 
2° s.icretario, c Antonio Rodrigues Alves 
Pereira, membro do conselho fiscal. 

A sessão foi aberta ao meio-dia, en-
trando em discussão e approvaçio a ro-
dacçao dca novos cstatuioa sociaes. O 
»r . 1" secretario os leu, seu» capítulos 
foram approvados um por um, apenas 
com nnta pequena modificação cm dous 
de seus artigos, de modo a torna!*õl 
mais cxpiicitiis. Por propostas do sr . 
inspector escolar Llndolpho Francisco de 
Paula, entraram Jiieoritinenti em exe-
cução. 

Entrando em discussão a segunda par-
le da ordem do dia, foi toda unanime-
mente approvada. Constou ella de uma 
proposta sssignada por grande numero 
de professores auetorísando a Associação 
a ropreaentar ao governo do Estado, ao 
Congresso, ou a outro qusl^nitr poder 
competente, contra o desconto de 15 
em aens vencimentos, attendsndo a que a 
principal fonte de renda do Estado—o 
café—tem sua alta accenluada, melho-
rando assim sensivelmente as flnançaa. 
Demaia, n i o ha rsz io pa r a aobreiarre-
gar o professorado publico do Estado 
com nma medida que o colloca em cri-
ticas condições, porque o Imposto não 
foi geral nem proporcional, porquanto 
até houve augmento de vencimentos para 
alguns fuuecionarloi, (eram conservados 
os vencimentos de outros e deduzidos maia 
de 15 "<„ a outros ; a maioria dos pro-
fessores pagsm casa i sua custa e, fi-
nalmente, a reducção é illegal, porque 
recahiu sabre (uneciouarios vitalícios no 
cargo. 

Irma outra proposta, aaaignada por 
mui tos professores, anetoriaoo a aaao-
ciaçío a representar ao governo do Es-
tado, pedindo qne sejam publicadas as 
cadeiras v igas em condições de provi-
mento; e, finalmente, nma entra propos-
ta pedindo o fichaotento da caixa de 
empréstimos e sua couaeqntate liquida-
ção. Foi aAprsvada unanimemente, fi-
cando, porém, a directoria. cem poderes 
para conceder iu t l l los c o a d k i o o i t * e á 

Ariléille ftaií)Ur alforw. . . . . . . 

licto Ângelo do Olivsirá, Lu iz l W f t d f j t j 
d . Bcrnsrdina Domlagúas Aubls h Álfrr. 
do Costa. 

Foi recusada uma proposta, depoij 
ds rigorosa ayndlcaacja. 

A correspondência ú p e d i d a canstou i t 
seguinte i do » cretariò , ao l a r i . r)t-
turniuo A . Carvalho D|v)l Himies V'»' 
lo-Club Paulistano, Sociedade Unmanftí-
ria doa Empregados no Cocnerc l i l do 
Santo», Club Regatas Bantiata. AaitocLi-
ç io Beneficente SJÓ J o i o Bapt i l ta . « 
locledade Portugüc-za de l icnif jccncia ii 
intos; do procurador, as <lr. J o i o Xn 

vier da Silveira,» d f ar. Davld Simões 
2* secretario da aaíèmbléa gtrnl , a di-
versos e sobre differchtes as|jjniptós. 

Foi a seguinte a correspondência re-
cebida : officios da Associação dos Foi-
pregados no Commercio do Rio de Ja. 
uolro. Real e Bonemerlta Sociedade Por-
tngueza de Beneficência, Sociedade Au-
xiliadora da Inatrucção, do Santos, Aa-
aociaqão Auxiliadora dos Carplntoírpi, 
Pedreiros o maia Classes, Club Athlot lcj 
Paulistano, d r . Affonío de Carvalho, 
dr. Juvenal de Andrade, 
ara. Lima, Santos & C . , 
Affouso de Carvalho. 

Tomou posas do cargo de syndicanta 
o sr. David Simõca. 

Foram dóferido» os requoriiuentol do 
dous soclos, o primeiro ptdindo para ser 
internado na Sociedade de Bcnetiuencia 
;'ortugneza e • segundo solicitaudo em-
prego . 

Foi acceita a proposta do »r . dr . Ju-
venal dc Andrade, ficando o I ' «eereta-
rio incumbido de o(flciar uraéo sentido 
.iquelle »3nhor. 

A sessão terminou A» 10 1|1 ds noite. 
— O movimento do posto ineulvo des 

te Grêmio, durante o me i p . passado, 
constou do seguinte: dr . Xavier da Sil-
veira,—consulta», 18; visitas a domIcili<£ 
5; o attestado, 1; dr . Juvénsl dc Andra1 

de,—consulta», 3; visitas a domici l io, 5; 
dr. Soares do Couto,—consultas, 1; vi 

circular • dyi 

cul ta do dt . 

silas a domicilio, Í\ Olegario de Slliia u uuuii^iiio, w, m . 

Moura,— qonsulta». 3; dr Arthnr Meà-
donça,—exame de nrina, 1. Total , con-
sultaa, 25; visitas, 13; atte»tado, 1, e 
exame de urina, 1. 

Os receltairlo» foram aviadç» naa sa. 
1'Ulntes pharmacias : Castor. 20; Santos, 
; ; Normal, 2; Olobo, 0; Santa Thcrozt, 
2; Popular, 4; Concordia 4, e Central, 
" Total, 45. 

— O movimento da blbliothcca, duran-
te o mez de janeiro, foi o seguinte: Lit-
teratura, 134; Sciencia, 2; Bailas Artes, 
I . Total, 137. 

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DOS SAMATOUIOS 

rorut.AUES PAIIA TIÍBEBCDI.OSOH— Est» 
associação está devendo mais um grande 
e valioso auxilio ao benemerlto n pr.s-
timoso cavalheiro Tarqu'uio Cobra Olyu-
tho, residente em S. Jijsé do RuTPardo, 
quo acabo de obter alli mais 25 so: ios. 
que são nossos elementos e novas for-
ças quo muito liuo do coucorrrr para s 
realisação da humanitária tenlatlva que 
aquella associação sa propOe rsali-
sar. 

Os novos socios são os seguintes srs : 
dr . Anizio Soares, dr . Leão Ribeiro de 
Oliveira, dr. Joviuo da Silos d r . igna-
cio do Loyola, dr . Antonio Dias Feirai 
Júnior, José da Cunha Vasconcellos, Joã( 
B. de Lima, José Jorge Carneiro, Jos< 

I I . de Silos, padre José Tuomaz An-
cassuerd, José Cândido C. de Araújo, 
Oliveira Fernandes Pinheiro, dr . Pedro 
Agapito de Aquino, dr. Braulio de Me-
nezes, Eduardo Bourdot Filho, Mathcus 
Chave» Rezende, Aurélio Pereira, Dio-
genes Sc Vasconcellos, Adelino Rodrigues 
de Sá, Turibio Luiz Dias. Emílio Poly-
carpo Ferreira, Mario Gema. Antonio 
Gonçalves Cautella, João Nogueira e J o i o 
da Costa L ima. A associarão deve, 
pois, aos huminuar ios earorços o» . 
Tarquiuio Olyutho, a obtonçlo do 50 so-
cio». A primeira lista j i foi publicada 
na imprensa diária desta capital . 

— — i f-^-saa»*"1 — 

MO N O G R A P H I A S AGRÍCOLAS , do 
dr. J . Carlos Travassos. Veudo^-» 

uo oseriptorio dosta folha ao pro-;a do 
U(U00. Puto corroio, mi is 1 iiJJ-

O T E M P O 

DE FEVEKEIKO 

Boletim ilctcorologico da 
Com missão Ceograjjhi-
ca e Geologic»: 

Baroinetro, a O", ãs 7 
horas ria manhü, 009.8 mm.; 
2 horas da tardo, 700.4 
mm.; D horas da noite de 
hontem, 700.4 mm. 

Temperatura: raiuima, 
1G'2; máxima, 17"Ú. 

Vento predominante, até 
ás 2 horas da tardo, S. 

C h u v a (cm 24 horas), 
0 mm. 

Tcuipo geral: 

Chuvoso. 

H o j e , 2 , As 3 . 4 0 t ia 

l u a d r u g f a l a , d p o r t a 

do n o s s o a s o x i p t o r i o , 

o t h e r m o m e t r o m a r -

c a v a 1 5 ° a c i m a da ze-

l o , c o m o aa v è a o l a d o . 

|ao=: 
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j íz 
| ~ 

m 

^ 1 

-—-15 
— 1 — 

j ioE 1 
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FORÇA POLICIAL 

Serviço para ho je : 
F.' superior do dia o capitão Galdlno: 

o corpo de cavnüaria dará um olficiaí 
para ajudanta do dia, força para acom-
panhar presos ao Fórum a a guarda do 
1'alacio; o 1" bataihão, as guarde» da 
Cadeia e Hospital o duas ordeuanris 
para a secretaria do conluiando geral; 0 
2o, a guarda da Pol ida o dous ofliciaci 
para u rçu irnlção. 

Os demais corpos darão o serviço do 
costume. 

Amanuenso de dia, aargeuto Joviuo. 
Uuiforrae, 4", com capa de oleado. 

MATADOURO 
No Matadouro Municipal, foram abati-

dos hontem I GO bovinos, lOOsukios, S ovi-
nos e 0 vilellos. 

Inutil isudos: 1 bovino, 2 suíno». 
pulmões, 2 ligados e 15 intestinos delga-
dos dc bovinos, 15 pulmões c G fígados 
de suínos.. 

Emblema do carimbo, meia liia. 

LOTER IAS 
Resumo geral dos prêmios da loteris 

da capital federal extrahlda hontomi 

6815 18:000» 
2ÒÕ&2 800» • 

I06Í7 5009 

rssMios DE 2009 

4301 8812 21033 24772 29032 29874 

TUEMIOS DE 100$ 

5GI2 13525 17051 22298 25G95 26884 

r tE i i i o s DE 509 

1200 1792 6710 G994 9336 195G1 20G2Í 

26G39 20756 28500 

ArritoxiHAÇÕEs 

G811 e G3I6 IOPWOC 

25551 o 25553 50*000 

DEZENA 

6811 a 6820 
25551 a 25560 

v a l i a 

Todoa o» numero» terminados em 15 
tém 88. 

Todos os números terminados cia 5 

U m 2*000. 

Telegraqjma recebido pelo agente ge-
ral Juilo Antunes de Abreu, 

30*000 
10*000 

Teiegramms da 11M04—60 i * extrac-
ção da Loteria Esperança, realisada hou-
tem: 

217321 . . . 12 000* 
S79652. . . 2rfXK)* 
1469f5 . . I : 0 « i * 

Todos es numeres terminados em l 
têm 200 réis 

Hoje, haver i a lista na agencia gera l ' 
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En t r a i » ! í o dl», 1 2 . « H 
Ejistenclai liojo em primeira» e «egan-

d a í ínlos, í . 000 .705 »accas. 
ijtrada», d u d e t do julho, 5 ,439 .644 

u ó n ? . 
l ' i u ( » , 710 réis. 
I>C4pacIi«ja», 2 .199 «acca». 
EmÜHrcRds», 15..121 »»cca»<. 
Ç»FÉ baldcido. 10.821 MCCM, «enJo > 
r áu l l í t » , 0.848 »«cc««. 
8 . 1'oulo, 2.816 «accat. 

Br«», 181 »»cca». 

Psry, 977 »acc«». 

Sah ldac 

— E m egual lota do armo passado: 

Foi domingo. 

Commercial Teietjram Bareanx) 

SANTOS, 1 (11 .15 AM . ) - Mercado, 

t l rmé. 

Goto! crcraoe, G«u"0. 
Coromiasario, CÍ700. 
Cambio, 12 1|2. 

SANTOS, 1 ( 1 . 1 5 PM . ) — Mercado, 

I i rmc. 

Çcod ater age, G»*jOO. 

Commisatrio, 0S7U0. 

R IO , 1—Htrcado, calmo. 

Cambio. 12 15|32. 

Treço do café, tvpo 7, 734Ü5. 

Entrada» fo r cabotagem e burra u den-

tro, 3 .130 sacia». 

SANTOS, 1—Mercado nini fol lrmo. 

Cooi ultraje, 08500. 

Commiwarlo, 08700. 

• Papel particular, 12 17|32. 

Enlradsa, 12.849 «accits. 

Sabida», 44.000 aacca». para NovaYork , 

hflntero, no vapor Ilellayaio. 

fltock, 1.000,705 aacca». 

A 8 F B T U R A OOS MERCADOS. EX-

1 R A N Q E I R O S EM 1 DE F E V E R E I R O 

DE 1904 

(Ccmmtrrial lckgram Bureant) 

I IAVRE, 1—O mercado nbriu lioje 

ralmo, ali» de l|l a 1|2. Pura março, 

19 1|4; para setembro, 51. 

HAMBURGO, 1—O mercado abriu hoje 

estável, alta de 1(4. Para março, 40; pa-

r i Istcinbro, 11 3|4. 

LONDRES , 1—O mercado abriu hojo 
firme, alta de 3," 0 d . Para março, 3ÍI[!>; 
para setembro, ( 2[3. 

NOVA YORK, 1 (2.55 h . t .) - Mer-
cado, firme. Alta de 5 a 15 ponto». 

F E C H A M E N T O COS M E R C A D O S EX" 
T R A N Q E I R 0 S E M 3 0 DE J A N E I R O 

OE 1904 

tf n venial Telegram Bnreaw 

HAVRE, 1—O mercado fechou lion-

lein i:otaodo-se : março, 18 3|4 ; julho, 50 

3|4. 

HAMBURGO, 1 — O mercado fechon 
bontem cetando-so: março, 39 3[4; ju-
lho, 41 1[2. 

LONPRES , 1—O merendo fec lou hnn 
Icm coUndo-se : março, 39 s. 0 d . ; ju-
lho, 41 a. 9 d . 

M o v i m e n t o d o p a f ó n a S » 

r o c a l m n » 

Descarregadas cm S. Pau-

lo 1.D3)SJcca» 
Descarregadas e m P . Cha-

ve» 150 

Ealdcudas cm S. Paulo, pa-
' ra S. P. R 2 . 780 
Caldeadas cm Jundiahv, 6'. 

p. A so: 

Total 5 .307 

rvuTDtIOIA VU MM ,JO c a JAlICIIlO 

Sceçffo Sorocabana 

Café em carro» 1.010 »»iras 
Cafc cm armazéns 1.492 2.502 

Sertão Y/anua 
Café em carro». 8?1 

Cafc cm armazena 1.410 2.231 

EX ISTÊNCIA DE C A I È EM 30 E 31 DE 

JANK1IIO 

Sec-;ão Sorocabana 
Café era carros 8.6ÍÍ9 saccag 
Café cm armazene.. 1.050 4.709 

Café cm carros . . . . \ .213 
Café cm armuzeus.. 1 .273 2,486 

Secrio Ytnanu 
Café em carro» . . . . 1 .510 
Cafc cm armazéns. . 803 2 .382 

Café em carros 235 
Café cm armaz^n».. 1 .279 1.514 

M e r c a d o s d<« c a u i l t i o 
CAMABA EYNMCAL 

A Cctaara Syudicai dos Corretor.!» af-
flxcn hentem as seguinte» tabcllaa : 

90 dias ú vista 

Londres 
Pari» 
Hamburgo 
Ital ia 
Portugal 

Nova-York . . 

12 7(10 12 5(10 
775 7117 

917 957 
777 
363 

4.017 
203000 Soberano* 

Éi tremos : 
Contra banqueiros 12 8;8 a 12 1|2 
Contra a caixa matriz 12 3[8 a 12 1|2 

Em cponl data do anuo passado: 
Foi domingo. 

CommnLicaçüc» da Praça do Commer-
t io : 

Santo», 1 oi» 11.59) — Eancario, 12 
í|4; particular, 12 15JB2. 

l lcr iado, firmo 

RIO 
RIO, 1 

fCcmmerrial Telegram Burraax) 
r • 

Heras Bancou 
taiam 

Bancos 
compram Mercado 

9.40 AM 
19.ÍÍ AM 
I2.<r> . 
l.co > 
3.1o . 
4.10 > 

12 ,t[8 
12 13(32 
12 13[32 
12 7! III 
12 13132 
12 13|32 

12 7|16 
12 lã(32 
12 10JÍ2 
12 1|2 
12 lr.(35 
12 l.i|32 

f i r m e 
Eirma-. 
F irmo 
Firmo 
Firmo 
Firmo 

Cctaçffo de telras: 
A'» O.io AM . . . 
» 10.35 I ' í l . . . 
» 12.15 • . . . . 
» 1.6® • . . . . 
» 3.10 • . '. . 
• <10 » . . . . 
I O K P R E B . 30 

12.13(32 
12 7110 

1! 7(10 
12 lbi:*2 
12 7(lfi 
12 7(18 

Taxa 
de desconte» 

Banco de Ingla-
terra 

Banco da França 
Bence da Allema 
' 

ITcrcadn de Lon 
dres 3 meros. 

Kcreado do Pa-
j ri», 3 meses . , 
Herfado de Ber-
'' llm, 8 moic i . 
Al lemanha . . . . 
^ Cambie 
• t i r e Parts . 

» BrtiTAtlaa, 
» Itora-íorlc 
» Gênova. 
> Lfsbôj 
Ct tV>f* 

S»rle sobre iMlia 
•rf» «obra Hea-
I" 

, T ITÚLÕS 

Cerolsoa o •/. • 

lfM i-/. 
1ÍS5 »• / . 

Fi iudins . . . 0<>t* Mi-» ) • . 
Trmta de anro 
P«m> i .A l r * « . . . 
Cambia atire 

Landim 
ÉBWW-Airea . . . 

! panbe 
Paris sobre Ber-

ANTnniOR 

: i' 
> 1 . 

11-
» " i . 

«- i . « 1 . 

3 15(16 1 . > -i. 

* J u n . 2 3|4 1 . 

í »|8 t. 2 3(8 •/. 

sr, l « 
8.1.21 
4^5 S/8 

43 3(8 

25.IG 
25.21 1(3 
4.R5 3(4 

25.18 
43 ]|2 

100 100 

ÍCI.50 381.50 

122 £3(32 122 13(18 

W> 
77 
92 

ltll 1(2 

50 
76 3,1 
92 1(4 

102 1(4 

B8 88 1(1 

12T40 127.30 

«8 SFI a v 

4H0» 

/'«n/o.-

60 oce.-õe» da C . Mogyan» ( l * dia) a 24«ts 

ULTIMAS O r F E R T A S 

r r x r o s FTBI.ICO» Vcnd. Comp, 

Apólice» do IJftado — ASO* 
» gerais de 6 ",'« . 

. » dc 5 % 

empréstimo de 1895 . . . 

Apólices do Estado do I V 

raná (do valor do 600*) 

letra» da C/imara de S. 
1 . * empr í i l lmo 

8 ° «mprealimo 
4.® empréstimo 
B . " emprcstlmo 
<1.° emprcstlmo 
Letra» da C. de Flauto» 

(1* emisaJo) 
ldemldem(da 2"eml»» io ) . 
ldem, Idem de S. Car-

los da 3" série 

I denv la Cam.deS .KImSo. 
Idem.idcm de Casa llranca. 
Lelras da O.de Campinas . 
ldemdeC»mpln. i»du(20iH; 
Letras da C. du Capivary . 
Letras da Camara de S. 

Cru?, da» Pa lme i ra» . . . . — — 
Idern da Camara de '-anf.i 

Hi la (1 .* sírie) — — 

ACÇÕF.8 DB BANC03 

Commeri.io e Industria . . . 3 I 0 S 30(1$ 

Lsvrsdores — 1005 
Credito Real cart. liyp . . . 40» 15* 
Idem com 20 — — 
B. Panlo fl«S 92.? 
Cn i ío de S. Paulo SsS 3255H0 
Com'n.Ital lano(noniinat) . — 204S 
Idem, idem, ao portador . — 21)1.? 

_ 9 7 » 
— 97b 
800 — 

75S 
81» 7041 

908 80» 

72>í 09S 
— . i:iDd 

100» 80$ 

ACÇÕES DE C 0 M P A N Ü I A 3 

Faln i l P.-ul stena 1 Í 0 § 
Antarctlca _ 

E . í e F . d e Arara inara . . . 150S 
Industrial do S. Pau lo . . . . — 
Efit. Grap l i lco-Ste ldd . . . . — 

dy — Mac Hardy. 
Lnpton . 
Mechanica. 
Mopjar.a (das au t igas ) . . . 
Idem, Idem, para o 1 ' dia 
Idem (das nova») i vista. 
ldem,daan«vn« p" o 1 dia 
I d e m , c 1 4 0 ( à v is to) . . . 
Idem, c140 »,'o ( p " . o l " d l a ) 

Poul l í ta 
Idem, idem (a 30 d ia» ) . . 
Idem, idem c|80% (>l vis-

ta) 

Idem C[JO ,í. (a 30 dlás). 
Telcphonica 
VnUo Sportivafem l iqul l . ) 

LETRA5J HYPOTHEOAI ! IA3 

120$ 

2103 

1228 
2148 
2453 

10.''$ 
210$ 
505 

1005 

151S 
82$ 

112» 

2176 

l i !-» 
21?$ 
2 1 2 $ 

1059 102» 

l i o s ior>$ 

35.5 

40:s 
43$ 

3IJ .VX) 
328500 
8rt$8'*> 

HTji 

5GS 51$ 

P. Credito Real de 0 . 
Idem de B 'Ia a 30 dias . . 
Idem 6 % 
idem de 8 "/o a 30 dias . . 
Idem, idem, a 30 dias. a 

vontade do vendedor... 
E smo União deS .Pau lo . . 
ldtni, idiui , da (4" série) . 

D E B E N i U R E S 

Cem] anhia UnlUo Soroca-

ba r.a (1* série) — — 

I rapei.tina — — 

Comp . Fabril Panllatana. 1905 — 

r t E Ç O DO C A P Í EU SA.VTOS 

A Asíoi iaçàc Ccm.ucrcial recebeu o 

Éftnií. le tclegramina: 

SANTOíi, 1 (iís 11.59) 

O irrrrsdo abi la com regular proenra 

ua base de C$400 por 10 Kilos. 

ASECCIAI;ÍO rojmr.uciAr. 

F i t í i rmo Ir.spector uo mcz de janeiro 

o ar. Lszare Griirnbach. 

r i r i s ü » r o r A r f t s NA COT.SA DO RIO. 

73(>S 
023 

105$ 

!  rcmr\. 
685S ' 
97JS 
!W7S 

1:011-..$ 
Irf)Ü0S 

179$ 
1 8 1 $ 
907* 
901.5 

515 

9075 

115* 

1015 

nn Dl A 37 

FBrdrs ja.Hlco.1! Vtn<?<. 

C d s c s d e B % Wfí 

Erap." de 1895 982 í: 
• de 1895 (nom.) íi9J5> 
• de 1897 1: ,18$ 

de 1807 (uniu.). — 
• Municipal 17 9$ 500 
• • (nom.) * lb í .5 

InscripçCcadeS»;» 909S 

• *de8ff/o(uoiii.) 
Estado de MIUJS 
Idem, idem, (nom.) 
Estado do Kio cj4 uq 
Idem, 0 % 

Empréstimo de 1903.. 
E m p n s t i m o de 1S0S.. 
Municipal de Petroiiolís. 
Apólice Ekt Esp. Saiilo 

AcfOetie bancai: 
Commercial 
Commcrcio 
Idem com 10 

Funcclonarios públicos. 
Ilypothecario . 
Lavoura o Commerci 
Republica do Bras i l . . . 3I.JS 33$.",00 
Kurai c Hypotliecarlo.. 
ldtui , idem da Z* adrie, 
Cn i io do Couiuicrcio . 

A v i s o s i n u r i t i u i o s 

Eeriivo do Cuinuierelo 

SANTOS, 1 

Movimento do porlo: 
Entrada»: 

O hiate nacional I V i a , procedente, 
de Tljuca, com tres dia» de viagem, 
carg.t vario» ^eneros, toneladas 27, cun-
aignado á ordem. 

O vapor franccz rnllcn procedente 
de tienuva e escala», com 3-J dia» de 
viagem, carga, varies gênero», toneladas 
1.318, consignado a Antunes dos o jnto» 
& Comp . 

E m 1 de fevereiro : 

O vapor allein.lo Meckleulurg, pro-
cedente de H:.inbtirgo e cacalaa, cuiu £9 
dias de viagem, carga vários gêneros, 
toneladas, 2.090, cocsj^nado a Theodor 
Wll le & Comp. 

O vapor inglez Thawet, procedente 
de Bueuo» Aires e escalas, tre» dia» e 
meio de viagem, carga em transito, to-
nelada» 3.318, consignado a W . Wilson 
& Corap. 

O vapor Inglez Bellancch, procedente 
de New Castle e escala», 37 tiias de via-
gem, carga varm» gêneros, toneladss 
1.077, consignado a S. H . Hamiah i re 
& C . 

O vapor anstrlaeo SlepUania, .prooe. 
dente de Fiume e escala» com 30 dias 
d» viagem, carga vários gêneros, tone 
ladss 450, consignado a I iombiucr & Cí 

Sabidas: 
O vapor Inglez Tilian, r a ra Nova 

York . 
O vapor inglez Thamt), para Sou-

thampton. 
O vapor francez Pottou, para Bueno» 

A ire». 
O vapor nacional Dtferro, para 

Montevidéo. 
O lugar inglez Olcnroi, para Jer-

sey. 

X o t i c i a » m n r i t i i n a s 

(.Commercial Telegram JDareaax) 

m o , 1 
Entrou o vapor Jfaffdalena, proceden-

te de Sonthampton e escalas. 

. M o v i m e n t o i n n r i t i m o 

v a r o n i s r tp iEACo» EU SANTOS 

Rio de Janeiro, Ottaica 2 
Gênova, Rio Amazona*. 2 
Pernambuco, Camocim 4 
Nápoles, Les ralma.i 8 
Buenos-Alrea, Ániontna 9 
Hamburgo, Cordoba 5 

'bampton, Daunbe lfl 

Vi roses A SADIB DE aAJTTO» 

Gênova, Rio Amatona» 2 
1'aranagná, Gnasca g 
Hambufgo , Bahia ® 
Pernambuco, Camarim 
Barcellôni , Argentina 
Gênova, La» Palmas 
Bremen, Dor iam 
Gênova, intinina 
Hambar 
Bmnoa-, 
Bremen, 

v m c i * A DO 11a 

esc., [tyren 
e cie».. Ihamee 

ChüVa e" Nápoles, lílo A»ui?cna<i. 
orio» do Norte, PlQlictu. 

li< 
P o n o i uo n o n e riflem 
Po f t o i do Sul, Uailnha 
Copenliague e e»c., Bahia.. 

1 burgo, 1factlenbnrg 
50»-Aires. Dannbe. 

_.-jnen, ffatle 

NOVF-1 ork, TenHyttnT Y » 

I t c m l l i i i e i â t u s 

nenO.lmenlos fiscae» : 
Alfândega : 

Papel j j 
Ouro . . . . W 
Verba 

Conanmo 
Ustampuiiüs 

Rcctbedorla: 

Expertaçfto . . 
Impostos 
F« ' . »n . | ÜI.US.. 

l i x c i i o n i 

aANIOS, 

78:7708508 
23:0408113 

1 04í' t ,»51 
1:1358500 
3:2088200 

107:2878305 

12:400*017 
47H82H7 

95100 

Total 12:9478051 

Em egnal data do amo pnssado, foi 
domingo. 

—A Rccebedoria de [lendas durante o 
M i findo, rendeu 2.3C3:K ;78349 r ' i » . 

Foram despachada», 653.800 aacca» 
do café. 

Foram embarcadas 4112.408 sacca» do 
café. 

-Duran te a semana linda, a KeccLe-
dnria rendeu 500:4638489 réis, sendo 
cm café de Mina» 25:8I5??Ü0. 

— Relaçfío dos cxpnrtsdore» qne. hoje 
vaiaram direitas ua R.-Cebedoria de Iten-
las: 

Sirlanni k C 5 1778818 
A. Trom.nel & 0 40'i80' O 
Ifayn f i Hosenhein 39989ÜO 
Anie i i r^M. des Santos . . . l558'i-'8 
F. Martineili & V Hutfüu 
Sallcs Toledo fí C fi^KiO 

l lard Rand & C 40241(58 
Bento de S o i m & C 448132 
F . Mattarasxo 108875 
A. Fiorita Si C 10S072 
Luiz M . Coelho 3 » ' i l t 
Theodor Wiiie & C 2á09.i 
Ügo Carrareai 28100 
Krrico DelVAqua 16250 
Henrique 1'. do Moraes . . . . 18000 
Gustavo Goclz *000 
Gonçalves Peixoto «500 
Wysard Wilson & C KjOO 
F. ' S . Hampahiro & C . . . . 8.rfJ0 
Tlieouoro Sal l rr *500 
Divcracs 69175 

P i v e r s a » n o t i c i a i 

DIVIDENDO! 

A Companhia I .upton pagar : no Ban-
co dos Lavradores, do dia 1 de feve-
reiro em deante, das I I ris 2 itoras o 
dividendo corrrspondcute ao acgunJo se-
mestre de 1903, sí razüo de 8 ",o ao 
anno eu 881*00 porai-çfio. 

— O Banco de S . Paulo está pagando o 
28'1 dividendo correspondento no «'-mes-
tre findo em 31 de dezembro pro i imo 
passado, razSo de 12 "h 00 acno, ou 
68000 per acçilo. 

— O Pnnco'do í ommercio e Industria 
do Silo Punlo eslú distribuindo ai a a. rio-
nista» o dividendo, d i 108000 per 
acçílo do semestre findo eiu 31 de de-
zembro ele 190.1 

I ' r e ç o <Io.-i « | 0 ! » e i ' 0 S n u 

c a t l o U r » d o M n r r ; 0 

Farinha de mand ion 50 I;. "V.OO a CéOOO 
Idem de milho í iuf lO • 78500 
M lho . . 39500 • 4(000 

Polvilho • • 188O00 • SOgiViO 
Batatas • • 4S0W • 5«o00 
Eatalas doce» • . 36000 . 38500 
Fe l j l o . . 08000 . 7*000 
Ovo», dúzia 181«0 > 18200 
Perú, n.n 138000 a 128000 
Frango», um 18200 • 18100 
GalBnhafc u m a . . . . I8-0O • 18800 
f a t o . um . 18',00 • 18000 
Ca r i o vtrdo, I;iIo. 8I0O • 8800 
Caruc do porco tn'-

gada, nrroba Ç8'00 . K W H 
Bacalhau, k i lo . . . . 8900 • 1$000 
Banha fresca, kilo . líiT.fiO 
Alhos, cento . ."6 <K» 
Cebolia». kilo $8l'> • 89V> 
Corne 6eeca,kllo. . 1$I00 
Toucinho »alg . ar . 98500 • KníOuO 
Arroz J a p i n , a ! q . . . > • 108000 • 208000 
Arroz Carol ina,uiq. • • 158000 • 18 iwO 
Palu i tus , d ú z i a . . . . 38' .W • 34500 

S . Paulo, 1 — —001. 

« V I S O S E S P E C I f l E S 

CK . .1. AL\TS DJ5 LIMA - d a Uiiiver" 
tídrdo de Paris, cirurgião da i'ena.'iccn-
il» PortnguczA c d.i Santa Caaa .—Espo 
ikilidade : moléstias de »cnl:nri.f, da i 
t f ta trinarias c pnrtos. —RcsiJ : rr.a 
I .rlgadeiio Tolda», ! 1-A . Lons j l t . : rca S . 
Pinto. 20-A ( ias ! 3 :í» 2 . Tclep., 301. 

E R . ERASMO P O AMARAL—Pa Fa-
culdade ele Medicina de. 1'arja. Clinica 
D edica, ccm especialidade — Sgphilii e 
anlcetict ca pelie. Coiwulterlo: rni ds 
I . Eento, 4í, dc 1 ás 8 horas. Kesi-
det i ia .- rua V . Veridiana, 67. Tclepho-
r.e, ÍCU. 

DB. AMADOR DA CUN1IA BUENO 
m aefi eacrlploflo de advocacia á rua 
aríibftl üeodoro. antiga Imperador, n. 5 

da» 12 if 3 borasdn larde. 
'•js'"̂ 1 ' 1 'l' Vf 

DH9. MANtT. f i P . V ILLAI IO IM e 
SAMPAIO V1ANNA—Rua 15 de Nuvem-

ADV^GAU0r-0 <jr. J B DB O u 
VEIBA PENWAUO mpdon »e para a rua 
Plrelia, n . 22-A, m < atlenderl, para 
/ f n l ç ó » rroii»«ion«e», da» 11 horas i 1 

2 4» 4, , em todoa 01 dias úteis. 

OB ADVOGADOS—Anton ln Ribeiro doa 
frn lca, Esteváin de Almeida, Gabriel Ri-
beiro do» Santo», Oiear Moreira, mu la-
r im «ea t icrlplorlo da rua de U. U^nto, 
t . SOA, | tra a mesma rua u. 57. 

DR . M E L L O BARRETO—Eipoc ia l l a t a 
do mo!e«tias de olho». Rrai i tcn. i» . Ave-
nida Rangel P ia lana , 90. Ccaauitorio, 
rua Direita, 31. 

ER. ADRIANO DE BARP.OS, ru>ncA 
DEDICA—Consnltorio: rua doCommercla, 
f . Ca 1 <5 S. Reatdencia 1 rua Yjdranga, 
12. Tclephone, 822. 

MOLÉSTIAS DAS C R I A N Ç A S — D r . 
Morteiro Visnna, especialista, com prati-
ca dc» princl) aes Iwapitaea da França, 
italia, Áustria, Allcmanha e Inglaterra. 
Peeidcncia, rua Maria Tbereza. 24. Tcle-
phone, 06. Ccnsnltorio: m a ti. Bento; 
17. Ttlephone. CP8; de 12 ús 3. 

EK . V I E U T O E R A N D A O . — Clinica me-
ãico-cirnrgica e especialmente moloetiaa 
cc» tt famt pinile-ai inarlot, pelU e af-
i h i l u . Consultas da 1 áa 3, rua da B-.a-
Vitla, 41. Residência, largo da Libcrda-
i c , 33 Telepl-one u. 100. 

D R . A . I.U1Z DO R E G O — medico e 
operador—(Cirurgia em geral e moléstias 
dc suikcras). Reaideucia, rua Brigadeiro 
Tobles, n . 11. 

CL INICA DO DR. LOMI.NÜOS JA 
G C A R I 6 E — Todo» e,s dias nteia, duraule 
o verío, das 8 ás 10 r. ta.nliem da» 
á 1, bus terças, quietes e sabbadoa. 

I )R . V IE IRA DE MELLO-C l i n l c age-
rai de moléstias agudas o chronica».— 
Tratamento especial da» UOMSTIAS DA 
rELI .R, STPRILITICA» E 1 'n iHAl l IA», do 

Brlliritismo, bcrpetlsmo. rheumattsmo O 
gotta, erzemas, furnnculos, manchas, va-
rizes, pnalulas e ulceras, alterações das 
unhas, quéda do cabello, corrimentos re-
centes O antigos. ConsuItorlo: BUA DI-
REITA, 65 : residencia, alameda Glctte, 
101 ; telephone. 510. 

LABORATOR IO CHIMICO-ANALYTI-
CO—Rua de 8 . Bento, 2 8 — 0 d r . ilen-
riqae Scbauinsnn, cbiinico formado pela 
Universidade de Gottinga, orcupa-ae de 
todoa oa trabalhos chlmicos o executa 
qualquer snaiysa (iadnstriaes, physlolo-
gicaa, bromatologicaa, tozltulogkas, fo-
rense» etc.) . 

EB . BETTENCOURT RODR IGUES — 
Cersnltorto. rua 15 de Novembro, 22— 
Coriultaa, das 12 ia £ da tarda. Raaldeo-
Ma, iBa da Liberdade. 67. 

D R . GAMA CERQUEIRA—Cl in i ca me-
dica cm geral a especialmente de crean-
í » l , Besidenda e donsíltorlo: rua "Gene-
ral Oaorio, 123. Consultas, de x i a 4 da 
tardo. Chamado» a qualquer hora. Tele-
phone, 1029. 

A K T O N I O M O L U A R D , ex-profe*-
tor da Escola de Massagem, da 
Pâr i i . Rna dos Guyanazes, n. 94, 

R A P H A E L A. SAMPAIO V t D A L - E v 
crlptorlo. rua 8 . Bento, 13 ( a l t o a d a 
c a s a L n p t o u ) . 

X M r a o i o a b n , 

O ADVOGADO Anlomo Pinta de A. 
F í i r a z e 1, tolleltador Juvenal Ar in'ia 
»e incumbem de Iodos oa »ervi<;o» inb 
tintes á 111 profisülo. 

X J a m t l a t a a 

EMÍLIO SCHMIDT - Dentista r MO-
brasileiro. Corsultas. da» 7 horas da ma-
nhS és 6 da tarde. Hu.i Victorla, 19. 

GAB INETE A M E R I C A N O — Amadeu 
Ribeiro e Vieira ca Roeiia, i-irurgiòea 
dint ista». Eapeclalista» em trabalhos do 
prolbesa deutaríe. restaaraçOea o obta-
raçô.a a ouro, plaliua, esmulte etc. To-
dos 08 trabaliios são garantidu» e feito» 
pelos proccssoa mnla aperfeiçoado».— 
Gabinete! rna S. /lenlo, .O-.l, aobrado, 
de» 7 áa 0 da tarde. 

COACHMAN — Dentista — Rua Direi-
ta, n. C. 

IENT1PTA. — O clrarglto dentista A . 
Ccftcllo faz qualquer trabalho dos r.iai» 
• ler ie l r íados e modernos da a m pro-
'ifsSo, por ; rcços muiti»simo razóavel». 
/ (celta j ayamento chi prcsiacjc'», pre• 
ttemente tmtractada*.—Gabinete o r#-
idincia, 1114 S . Bento. 11. 18. 

conniieFOia83 

A o Ccmnercío 

Cumpre-me ccmtnanicar ao commcrcio 
desta, c de outrr.a jraca»» qne ne««ta da-
ta. por cscripiura publica lavrada pelo 
(abellião do oíflcio dfüLa comarca 
do Limeira, ficou dissolvida amigável-
nicr.ttí a sociedado quo. pyrtva sab a fir-
ma (íooa Sr Ribeiro, sabindo o docio-g«-
rente sr. Manuel dc CJÓÍ» pago d ti «eus 
l.avcre», ficando o net ivò u passivo da 
firma sal) a ruiriba reapousabilidadc. 

Como leiiciono, como aty atjui, couli* 
nuar com oa raesmos ramos d« commcr-

io, sol» a f irma individual do Plácido 
Pinto Ribeiro, espero continuar a mere-
cer do con-mcnio e demais pf;8«íôa!» eom 
quem tivemos transa-rçtMa, as tmamas 
CTIO*iideraçuei, para cnjoTifim, serei ioran-
çavc.l para o fiel de meua de-

vores. 

Limeira, 20 de janeiro de 1901. 

3—1 PIAOLJO PI> ro IííBKir.o 

S e c ç ã o 1 I T 7 - 3 T © 

A o o c r é d u l o s 

Ti-m toda a razSo dc Jr.rem preferen-
cia ã aalutnr i n j e ç ão de McndfS, porqu» 
a muita p r o t u n é H prova de eCíilenan.H 
de curas qo3 t-l;a tem feito : assim está 
augmcntnrido muifo a procura dt) • Anli-
rl.cumatico PauÜHluno», o lodog*c» pre-
parados d? Luiz Curió™, »:a drogariu Ua-
ruel & ( ' . , Casa Lebre Irmão & Mello;, 
«m Taubaté, ua Pharmacia AücniS. 8—1 

Í O . C O O ^ C C O p o r 2 0 0 r ó i s 

A J U A N U Ã — E \ t r a n ^ - A M A K H A 

f o f e i ' í a Df)];Lkrança 

P r i s ã o d o v e n t r a 

enra-se com o uao d.n PUníai de 
Tatinj/à M. AJcrnto, que se vendem ua 
( Í 3 i i-3rui-i & C . — S . Paulo. {'M) 

^BEOSOTAL eRAUüLAOO 

de 

S?^ Gninado <C- C. 
Medicam-nlj multo rccf.n:men-

dado nas b r o n c h l t e s s h r o n i -
c i n , tos.ce3 r o h e l ã c s , l i a -
q u e z a p u J m c i i a i , t u b o r c u l o -
€0 e cuiran aflcce .es dos via» 
respiratória». 10 

Es tá verificado 

A casa Lebre Irmão & Mello n lo púde 
catar »oin grande Nortimento do Iodos 
u» preparados do Luiz Carlos, porque o 
conceito já e s t i f irmada, ha 20 annos, o 
a procura vai sempre crescendo, das 
Pilnlas sudorificas, do Infalllvcl Uollyrio 
do Mendes, da prodigiosa i i j ecç lo do 
Meodcs e do especifico Anti-ri.cuoiatico 
Paulistano o outrns preparados j i tâo 
conliecidoa, que acabam de chegar. 

Depositarioa: Lebre, I rmão bc Mello : 
em Capivary, na pburmacla Gonzaga 8c 
Valois; em Sauto», • Pharmacia Co l . imlm. . 

8 — I . . . 

So r u m aot l-oph l< I lco piepsp*-
do DO Inst i tou asraxaUisrAptoo de 
K P»nlo, eootra as niordàdiiras 
de caacavol, Jararac , ; -
« nruio. A *e|,d.i r.ns j. -íntipa-s 
dre^^rlas <!« 8. Paulo. 

Da ordem 
•ra . aociet deata 

l i o em 

B o a » n l t a r I « d e S i o 

AiflEM&ltA QBfiAL 
r— . M.I w r 

» da Dlrettoria, convoco 

M M 'Odaç». M.embfé» jtaff i . J i 
«ar-ae-á no dia 25 do coff ihte, ip t ho-
ras d» tarde, no aálao do 0Vir)t»aio 4o 
MoatejrO de S . Bento, obhqnlc)anirn|c 
tedldo po/ a. exc. o #r. abbade D . Mi-
guel Krtue, liara eleUio de nova dire-
t o r i a , conaelho fiscal, comminn.',rs de 
eonta» e syndlcancla pnra o anuo de 
1901, do accflrdo com o ar t . 38', § 1' 
dca nossos eslatutca. 

B. Paulo, 10 dc janeiro de 1904. 

CASSIO MAI ITINS 

12-15-18-21-2 1° secretario 

A G E N C I A G E R A L 
D A S 

L o t e r i a s i i C a p i t a l F s d a r a ! 

Rua 15 de Novembrof 27-A 
H O J J â E x t r a c ç à o H O J S 

ABsociaçâo S i m a n i t a r i a 

do S. Pau lo 

ASSUmLLA lil.lt.VI. 

De acclrdo com o § 2" do sr t . 38' 
doa Estatutos desta assoeiaç.lo, do or-
dem da dirertorla, imnvoco cs srs. soclos 
para a aKseinblca gernl que tem de rca 
lisar-so no eiia 7 de fevereiro, á 1 hora 
da tarde, no tal2o do Oymnasio do Mos-
teiro de S . Bento, em cuja reunl io ae-
rüo lides oa: relatório da Direetorla, pa 
receres do ccnaelho fiscal e da commis* 
são de contas, seguindo-se a posse da 
direetorla eleita em 25 do corrente. 

Nessa oecasião, o cxmo. revmo. d . 
Miguel Kruae, dlgnissimo abbade do 
mosteiro procederi i bençam »oier.ne do 
estandarte social. 

S . Paulo, 29 de janeiro de 1901. 

C i a- i o MABTIKB 
(30, 2 ,6 ) r aecretario 

A Companhia Lnp ton 

Pagar l no Banco doa Lavradores, do 
dia 1 de fevereiro em deante, da» 11 áa 
2 horas, o dividendo correspondente ao 
segundo semesfre de 1903, 4 raz lo de 
8 "/• ao anno ou 88 por aeeio. 

8 . Paulo, 27 da janeiro de 1901. 

D . W . MUTUEM, 
7—C dlrector 

P a d r e P o l i c i o 

Foram aeia annoa de entravado coru 
riieumatismo que gemia heroicamente a 
comba te l-uem proveito, e com aaaiateu-
cia -medica asaidua. 

Sarei, agora, felizmente, usando algnm 
tempo, com persistência e l i , do remedlo 
indígena, denominado—A"JIX(> M. Mora-
10, f r on i gado por D . Cai loa. 

A salvaçio da hnmanldade, «ictima da 
ayphllia a rhenmatismo, está em usar o 
Éfjsir V. Mor ate. 

Bemdito seja o senhor. 
S. Psnlo, 

Pad r e AKDBK F E I I C I « DA SILVA 

Vende-se em S . P au l o ; caaa Barsel 

& Comp, v . (3*; 

C o m o s o m p r a 

Aa arnhoras mies s io extremoaas pela 
* iúde dos fllhoa e é por i»»o que v»i 
i.ugmentando a procura do eapecllico, 
romedlo saboroso para as ereanças que 
aoffr ím dlarrhío, vômitos e febre ver-
miiioia por eaasa da dentlçSo. O reme-
'Io •• a T i n t u r a A l t h e l m í n t i c . i d o 
L n i c C a r l o a . 1 vidro pii je euiar 3 „u 
4 cr.eaneas, Seguir o direetorio 

Dcun l ta r ioa em fi Pau l o : J . A m a -
m a t e & C . ;em Uberabn. Ratto Graa i to 
& Macúado. 3*.5" .saL 9—3 

S A B E A S O — G d e í e ^ e i r o d fc 1 9 0 4 — S A B B A D O 

Somnol<>n<>in, i n -
i l R m i H B ç A e N i n -

( e s l i n a c - . _ Beconi-

KÒ-p- men<!a-s.: o uso do Klixir 
ÜHprplífi ' hrutinahio, ,le 
Gr .nado & ( 10 

E s c o v a s e p o n t o : 

Chegou grando sortlmcnto de caeov.i» 
enm eneestoaeio a n adrcperola e ou"rej 
q'naiioat!es Pentes d-, inarf oi e bufa!'», 
artigo fino. 

C A S A N U N E S — U n a U i r o i t a . 5 9 
30—15 

W T V T 

(\ 

\J 

£ . Torro União Ccrccabana 

e Y tuana 

D«i ordem do sr. dr. Snperintcndent*', 
IftÇO publico que, a p;irtir de 1" de f» vo« 
relro j>. futnro, nepla Companhia, o d*M-
?aebo de inflanimaveis gerá feito diaria-
ifjfntc. 

aS. Paulo, 30 de jao^iro d- lí>OI 

A P e m d o 

3— Chefe do traf^^o 

Fccola Americana 
Reabria-se as nulas segunda-feira, I o 

é f e v e r e i r o . Pede-se j-rompto c. : iparc-

'^nento dns alunuif», já matriculado». ] a r i 

:.lo haver demora n i organisa^lo dcliiii* 

h a das tlass.?s. 

H BAr.T. Í.AN L 

3-3 D.rccUr 

Charutos Habana 
AO RAUAIXO DOS I L ÍFAMEH 

Chegou tçrande re»;- «sa, de ' ' .ir ' s, 
fúmori e cigarro-* dos melhores r; ui-
Ua t Bock, lí Ciay, Mureas, Mor^rry, 
Int imidade/Vai le etc. c lc . — C a s a IXú-
n-ç9, rua Direita, 5'». i5»>—15 

liaria Antonia 
As deres de ha tantos annos na j .rrna 

Q braço esquerdo e üma bola (juo ti^Ua 
aa \^rriga, que todoa ensinavam rr.ma-
vit.i^nwa ninguém curava , n:r ,u com 
tü. nàe vidro» do remedi»» Klixir i / . J/o-
rato. Dcns ajudo o inventor. 
! Jflcarehy. 

MAH?A ANTONIA D?. H^I-ZA 

Vende-.se em S. Paulo: casa Líiruol 
à Comp. 

C O a U E L U C H E 

T O S S E C O N V T J L S A 

Cu ra re com o X í t r o p e c o n t r a 
a coquolTicl iO, formula tlodr.Ci.i:-
ÍÍFNTE FEÜKEIKA, (fspei iaiista das 
moléstias das .fianças nesta '-apita!) 
e preparado pelo pharm utico 
dc Macedo Soarf-» — P h a r m a c i a 
« A u r o r a » , rua Aurora, .r>5. 

A n t e 3 d o p a r t o 

. . .m i n h a filha Andrelina, que s i.:7re 
eve psrt s diffieeis c laboriosus. íoi 
gora muito bem suc edida uo rusa rum , 
.07. íititc.1 do parto, as Pi/nras dc Tay-

i ffd J / . Ucrato, como regulador .s. 

L ' uma neeessidado a quem soffre, o 
eso destas pílulas. 

CAXOF.IUA. 

LF.ONOR ALVES DA SIÍ.VA 

Vende-Be cm S . P au l o : ua ca.sa Barucl 
"c Comp» (23) 

T c r â c F devem d a r p r e f e r e n c i a a e e t a a g e n c i a ? 3 r 3 l f vluto s^r a q a é t r n ^ i i i Í J a n l i e 

k t n e r c ^ P F c r t e s g r n r / f ^ s . 

C f » p e i t i d o s d e I n t e r i o r « l e v a m d i r i g i d o s « o i a f / o n f / 3 S ( j a r a a i J * ^ • « p a h 

f i k l n < íe L o t a r i a * . \ a u l o i 2 A e a d o i : r « H Ü r 

C a r v a l h o & O - u . i 1 x 1 a r a . e 3 
A r T T i a A C - í V S ^ a . M A I i r a B l O N ' 

27-A —RUA 15 m NOVEMBRO—27-A 
C n U a , C l 7 — E n d e r e ç o ( e l e r j , c F a r a e n * » 

E a n c o d e C r e d i t o E e a l d e 

G ã o P a u l o 

T»;ncío a asserabléa geral extraordiná-
ria, reunida cm sessão de £8 de dezem-
bro ultimo, resolvido auetorisar a dire-
ctoria deste Banco a entrar ein aceArdo 
com os srs. portadores dc letras hypo-
thecarias, para o effeito da conversão 
de «'•u.s titulo* por outros da mesma 
r.ature/.a, com garantia .de juros de 7 °,o 
ao armo. por parte do Estado, e com 
abatimento de 50 °/o no seu valor nomi-
na!,—convido aos meamos sre. portado-
res de letra» a, dentro do prazo de 45 
dias, contados desta data, virem d<- da-
tar por escripto na thesouraria deste 
Ranço e na capital federal, no Banco 
Commercial do R io de .Janeiro, se ac-
efitam ou nâ"» a converslo proposta. 

Para esse effeito, deverão ser exhili-
das ns respectivas letras, que f icar ia 
em deposito nos logareu acirra mencio-
nados o durante aquellc pra/.o, receben-
do os portadores certificados represen-
tativos das mesmas. 

?S. Paulo, 1 dtí janeiro do 1904. 

F I B M I A K O C . PINTO, 

15 —12 Dir"cctor-g-rente 

2 t í'7 .30 2 5 8 11 11 

s c r o p h u l a s 

% f C e b : ! i d s d e 

ffSr^l Muito preconisado o XA-

KOPE I)E lODtrnETO DE 
CAí.flO E EXTItAíTO DE NOOL EÍ-
i.A, dc Granado & C. K 

P E R F I L H A D A S 

A C a a a N a n e i cor.tir. a a !i juidar 
o seu grande sortimento de perfuinarias 
por todo preço, até 15 de fevereiro; 
cnmo todos sabem, esta caia não faz 
questíio em vender barato, faz sómenío 
qnestüo das pelangauas — C a s a N u n e s , 
IU.Í inreita, 50. 30— 1: 

V WUITVU 

DESARPAEECESI PAQA SEMPKR 

Applicando-se o enpecifieo ilo pbar-
ma. eutit.o-chimico A u r é l i o C a s G a l h o 

Vende-se na drogaria do > da S 
n . 2. OJ—LS 

Cartão Postal 
.Srs. Luiz Carlos & Xct to . 

S . Carlos do Pinhal, 

negamos mandar com urgência 1J dú-

zias d« vidros das F i l u l a s s udo r i f l -

c a s . «Drogaria Americana», rua do Cora-

mercio, n . 13—Queiroz, Mallct & C . 
G—r, 

O D O N E A AÜQDSTO MEIREL2 .ES KE IS , 

J I I Z - D E D I R E I T O DA PBIMEI ITA VAU A 

CIVEI. DA CAP ITAL DE B . P A U L O . 

Faço saber aos que o presente edital 
virem c delie conhecimento tiverem que, 
por parte do visconde de Nova Gra-
nada me foi dirigida a petição do teôr 
fce^uir.te: Excellentissimo senhor doutor 
juiz d-.? 1'ireito da primeira vara. Diz o 
visconde de Nova Granada, proprietário, 
residente nesta capital, que seu cx-em-
j regado Luiz Alves Jaueiro, em conse-
qaencftt de ter sido pelo M . juiz de Di-
reito de Araras decretada sua prisão 
preventiva, dcsappareceu, ignorando-sa 
onde so ad i a . Occorre que o supplican-
te, em virtude de uma 'procuração, tem 
ern seu poder os seguintes titnlus per-
tencentes ao atesino: 18 letras da Ca-
mara Municipal de Santos, I a emissão, 
de ns. 12580, 12571 12570. 12584,12591. 
12571», 12578, 12573. 12509, 12500 12570, 
125*1, 12575. 125G8 12583, 12505,12577. 
e 12582; 20 letras da.mcsina Camara. 2 a 

emissão, representadas pela cautela n. 
203. letras de r.s. 4348 a 4307; acções 
da Companhia Paulista de Via» Férreas 
o Fluviaes—cautela n. 5497, 10 acçOes 
dc cada ama—cautela n. 8002—5 
seções de 200# cada ame—cautela n. 
11510—4 aeçõea de 2008 cada uma—cau-
tela n. 13217—2 acções de 200$ cada 
uma—csutella n . 13378—2 acções de 200S 
cada uma —cautela n. 1733— 1 acçào a inte-
graüsar. Pelo exposto, cão podendo o 
supplicante continuar como depositário e 
procurador do snpplicado, requer a vossa 
excellencia se digne ordenar o deposito 
dos alludidos títulos em mãos do doutor 
depositário publico, expediudo-se, publi-
cando-se e affixando-se editaes de inti-
maçSo do supplicado para que os venha 
levantar, pagando as custas e despesas 
judiciacs, ficando o scyplicante exonera-
do de qualquer responsabilidade pela 
guarda e man iado , de que desiste. D . 
A. P deferimento. S. Paulo 20 de ja-
neiro de 1904 —Visconde de Nova Gra-
n a d a — O advogado, Luiz Fred. Rangel 
de Freitas. (Estava devidamente sellado) 
—Nada mais cm dita petição, na qual 
proferi o despacho do teor seguinte: A. 
i> ao terceiro officio. S im—S . Pauio, 
vi-.to seis de janeiro dc ir.il novecentos 
e quatro. Augusto Reis. Nada mais em 
dito despacho, e em virtude do mesmo 
foi lavrado o seguinte: Termo de depo-
sito: Aos vinte seis de janeiro de mil no-
vecentos e quatro, nesta cidade dc S. 
Paulo, em men cartorio, presente o de-
positario publico dr . Francisco de Cam-
pos Andrade, em seu poder depositei os 
títulos de que fala a petição retro, ex-
hibides por parte do visconde de Nova 
Granada, aos quaes recebeu c achouexa-
cta e deiies ficou de posse, na fôrma da 
lei. Para constar, fiz lavrar este termo, 
que assigna com a3 testemunhas abaixo. 

Eu, Manuel ífebonças da .Silva, escreven-
te jurameutado, o escrevi. Eu, C l i n i co 
César de Oliveira, escrivão, o subscrevi. 
Francisco de Campos Andrade, José Ben-
to de Reiendp, Leopoldo Ferreira. Nftift 
mais se continha em diio termo de der 
posito aqui transcripto, sendo em cum-
primento do despacho proferido ua peti-
ção retro transcripta expedido o presen-
te edital, que será affixudo a publicado 
na forma da lei e por elle intimado fica 
Luiz Alves .laiieiro, para que venha le-
vantar os títulos depositados de sua'pro-
priedadu. mediante o pagamento das 
custas jadiciaes. ficando o requerente 
visconde dc Nova Granada exonerado de 
qualauer responsabilidade pela guarda c 
mandado dos ditos títulos de que desiste. 
S . Paulo, 29 de janeiro de 1904. Eu, 
Manuel Kebouças da Silva, escrevente 
juramentado, escrevi.— Eu, Ciimaco Cé-
sar de Oliveira, escrivão, o subscrevi .<" 
Arif/usto Mcirclles lieis. 3—3 

A n n u n c l o a 

Y í l n í% w l i 
Ü 

vendldJno varejo da 
Agencia Geral das Loterias da Capita! Federal 

— MA DIREITA — 
C s s a f u n d a d a e r n I S @ f , p o l o a c i u a l p r o j i ^ í e i a r i o 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

Lotoria extrahicla no dia 30 rle janeiro findo, bciu 
como toda a dezana de 14101 a 14310 

10 prêmios na importencia de 

s a i a T ^ a a o p r o x l m o 

G R A N D E L O T E R I A Í ) A C A P I T A L F E D E R A L 

P R Ê M I O M A I O R , 

200:0008000 
E x f r a c ç â o i n f a l l i w e l i m 6 d e f e w c r a í r o d e 1 8 0 4 

A p p o f c r í n o l a p a r a a c a m p r a ci« b l l l i e l M d e n t a f|rnnd«« l o t e r i a ( l e vn 
« c r d a d a . p o r l o d o s a s m o t i v o s , a e s t a a n » i a u > a e r p d i l n d » n ^ e n f i a r ( e r » l 

I I U i r A e M a ' á v o n 4 e a . P e r 3 ^ e i e s , n o s s u l m p c r t a n t a I T l T I f i l 

u i i n v a P e j 0 i 0 g j . a n d s p r e m i o d ( 5 0 0 c o n t o s
 y U l i l t l 

3 9 — R U A D I R E I T A — 3 9 

J u l i o A n t u n e s d e A b r e u 

D r . J n l i o E d n n r d o d c A v e l l a r * 

B r a n d ã o 

ürnzil ia de Azamlo ja BrandSo 
c filhos, Diniz Prado de Azara-
bnja, filho», uora e genros; I !ay. 
mundo Doprat e Alfredo Üuprat, 
Mario Eduardo de Avellar Bran* 

dRo"e ser irmiíoa ausentí-s, penhoraüiasl-
n;o«, «gradcccQi ["fls ah .jnc acompa- ^ 
nharani á flua ultirua morada o querido o 
inolvidarel d r . J u l i o E d u a r d o d e 
A v e l l a r E r a a d á o . 

A'4 mesma» pessoas e demais amigos 
do inditoso morto, convidam p i r a assisti-
rem á tnisHa de 7o dia, que. para descan-
so eterno de sua alma. oelebrar-se-é oo 
dia 3 do corrente, ás 8 1;2 horas, na tW 
Calliedral, rapella do Santíssimo Sacra-
mento; confeasaiido-se-lhes desde já eter-
namente gr i los por (ÍSU acto de carida-
de. 8 - 1 

I t . v P». S . P o r i n ^ u c z a d o 

B o n e í i e e n f i a 

A Diroctoria desta soclodade con-
vida a familia e a m i g o do fallecido 
sorio B e m f c i t o r — M a n u e l V i e i r a 
B i t t e n c o u r t , para insistirem a mls-

fca do 30" dia do ])usaaiueuto do mesmo 
pocie, e que deve ser rezada no proxímo 
dia 4 do corrente, ás 8 1|2 horas da ma-
nha, na capella de edifício «ocial. 

O beneficente 
2—1 Maune! Mmtie Ponte* 

I E N S À O a NO8'K)0—Alugam-so com-

modos—Recebem-se hospede», diá-
ria, 5«iKX), ú rna Jo i i lloulfacio, 

5-A. 3 - 1 

R E F E R I U sempre n Homoeopa-
t l i i a M n r t i n l i o . do Rio de Ja-
neiro EIIÍCOB deiiositarios c agen-
tes 1'OHIA & C , r u i José tio-

uifacio, 80 : caixa postal, 051 ; teleplion», 
C I7—S. Paulo. .Kl—10.. 

r 

Q 
CEM pretender comprar aguar-
dente dirija-se ao sr. Christoforo 
Joy—Estação Villa Kaffard, liuha 
Vtuana. 

K M E X D E . S E um varejo dc cigarroa 
charutos com algum sortimento, 

Jazendo bom negocio. ínforma-se 
á rua do Commercio, 8 . 3—2 

T E R B E B T O 

\>r.de-se um bom torreno na rua D. 
Veridiana. perto da egreja de Santa Ce-
cília. Para tratar, á rua 8 . Iíento, 27, 
com o sr. Bueno 0—2 

P r í n c i p e d o G r ã a - P a i á 

Acl-.an: se á venda, uo e«c-ripto-
rio deeta folha, bilhetes postae» 
com o retrato de S. A. I . o Frin-
ce do GrSo-Pari, pelo preço d« 
SOO réis cada um. 

Dentaduras 
Inconfealaví.meuta as mais he-n a c » 

l a i a s fez o deiitiata rojjo-brasUolrj 

E H I M O S C H M I D T 

SUA nCTon i i , 19 . . . 

Viajante 
l 'm conhscidiwlmo, dispondo d< exeel-

lentes relaçles em Mies», B. P«»lo, l'«-
raná, Rio Orande e E.itado da Rio. quer 
encontrar uma casa para repreeenúr eqí 
qualquer deste» Estados D á de si as 
melhore» refereBclii. Carta» • J. R„ 
nesta rsdacçào. 0—4... 

E V E R A L D I N A 

AHAI.TBADA FttA DTkICTOlIlA M t iMYV 
(O Ü X I I U I O 

Iafali irel contra u p» 'ga» • poderow 
de»inf»f ta»te. 

Uta. 19000. 

Caea Lu i z de S o m a 

R u a 1 5 d e K o v e m b r a , O I 

0 . i ' A l l LO K h ~ H 

... - -.» 4, . ' . 

SB •••--..- -J 
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• H M M H H I Í M I I I Í M ' . y j . i . 

mus oo i 
P A I t A I I O J 1 Í 

Incoiitvs^vrlmente 6 a G J t A Ú N A o melhor tônica ntd bojo 
t a r a d»r brllbu e vigoi «os cabellos, combater a cuspa o fazer deíapparceer a 
ís lv lco. 

A Q r í J Í / . C A é um produclo inteiramento nacional, feito de vege t a » co-
ç-«»e! e rlqúifslmt flora brasileira. 

o menor re-

nhidos Ha t n o í m p r í í » í l e i lqd 
A G J t 4 . í ] " * A n'.dá tem do nociva, pelo que se pôde, aem 

lio, applical-a i » cabeça de qualquer creunça, afim do fazer o copipleto extern 
,o daí raspas linmldaa ou seccas, multo comniuna nos meniuos o meninas, ate 
ade de 10 auiivi). 

A Q H . A C 3 T A faz sumir a cuspa em m i i t o ponco tempo, d i nm enorme 
Vigor aos cabellosjiiorna-oa luatroaos, macios e lodosos como veiluao. 

A O E A u K i . faz na«c«r oabclloa, seja qual f í r à natureza da cnlvlcie; 
lendo antiga a cclTicio, depende Uo sómente da paciência e constância na sua ap-
flicaçao. t 

A G R fc L; J I A é feita com o nia i imo cn idsdj por lima respeitável senhora, 

Ele» possuidora no segredo dei iado pelo grande nubla,botânico brasileiro quo, dos 
ntlos, no fim de muitos annos, obteve raizea e frnetoa indígenas, doa qvaea d feito 
maravilhoso tunico denominado O r a t í n a , o único destruidor das caapas a tam-
jn o unlco que, appücado segundo o aviso janto ao vidro, n9o falham os seus 

A G R A Ú N A vende-se nas principaea perfumarias, drogarias c barbear i i s 
do Rio o de 8 . Paulo . 

ft.PA.ULO-
Oi 

a i 1 "'• D E P O S I T O S 

U L O — B . i r u e l & O . , largo da Sé; no Rio, A r a ú j o F r e i t a s & C „ rua dos 

lurlves, 114. Deposito gera l : R n a T h e o p h j l o O t t o n l , 9 0 , sobrado, R i o . 

surra 
I n d i s p e n s á v e l 

A O S 

LAVRADORES 
• 

U nicos depositários em 
S . P A U L O 

Livraria Magalhães 
2 0 , R u a d o C o m n i e r c i o , 2 9 

Acaba de receber 

Diccionario Encyclopeilico 

da língua portugne-
za, contendo muitos 
termos recentemente 
iptrodazido na Hn-
gt i l í-HISTORIcA do 

Sovos antigos mo-
ernos, especialmen-

te do Brasil ; BIO-
GRAPHIA dos per-
•onagens mais notas 
veia de todos os 

3IA' ò o m ò a dados' 
ma i í recente» «obre 

a população, com-
mercio e industria 

do globo o especialmente do Brasil e 
Portugal . M Y T I I O L O G I A etc , etc. , por 
Slmúes da Fonseca, um bello volnmc de 
{ . 2 0 4 paginas nit idamente impressas o 
òrnadas de 1 . 5 0 0 gravuras, muitas das 
òuaeB coloridas e em elegante encader-
n a d o de perealina dourada, 8$000 réis; 
belo correio 88500, na livraria P e d r o 
d e S . M a g a l h ã e s . 

2 9 , r u a d o C o m m e r c i o 
8 . P A U L O 30-23 

Darracq 
110DEL03 1904 

Preços sem compçtencla—carros com 1 
Jogares, 8 cavallos de f o t í í , desde5:000», 
Com todos os melboruiüHtitod. 

' F n e u m a t i c o s M i c h e l l n & C . para 
blcyclottas e carros automovels", artigos 

•de borracha. 

\ MOTOCYCLETTAS—ul t ima novidade. 
Accessorios de automovels e motocy-

jçlettas. Éncarregam-sc do qnalquer eu-
íommendt deste ramo. 

ÜNIC0I AGENTES PARA O BKASIL 

Antunes dos Santos & Comp. 
fina ie S. Bento, 99 (60) 

O " P R I M O R " 

Faz nascer os cabellos 
Extingue a caspa 

Impede a quóda dos cabellos 

Mala os parasitas 

U i n v i d r o . . , . G $ 0 0 0 

R u a Episcopal, 
S. PAULO 

45 
90-7 

TINTURA ANTHELMINTICA 
DE 

L u i z C a r l o s 
Especifico preparado exclusivamente 

para curar as diarrhéas simples on ca-
tarriial ou sangnmolenta e as vezes com 
vomitos e febres vermluosas daa crianças. 

Estas enfermidados é que perxoguem 
l« crianças, fazendo victimas na edade de 
I mezes a ti ou 7 annos. 

D I R E C T O Í I I O : 

Misture da Tintura 1 colher das do 
sopa em 8 colhéres de agua com assucar 
ou em 8 colhéres do chá do horteiü, ado-
çado, para ir tomando 1 colher das de 
topa cada 2 horas, aU melhorar, cMcpois 
ir prolongaudo o espaço até nSo precisar 
mais. Quando o doente dormir, delío 
acordar por si meamo, para evitar quo 
accorde assustacío. 

Um vidro desta tintura, sendo bem ap-
pücado, deve curar 3 ou 4 crianças. 

Dieta—evitar as fruetas cruas, o peixe, 
a carno salgada o o leito de vacca; quan-
do for possível, deve-se evitar, por que 
sempre augmenta a dlarrh ía . 

S í o 
armtt-

Üa-
9 - 3 

mp: 
ísst?, ttntvrp é preparada em 

C a r l o s d o í i n l i a l — Ê a t r - d o d e " 
P a u l o , n o I i a b o r a t o r l o P l i a 
í e n t i a c de A n t ô n i o l e i t e < 
i p a r g o . 3'.J>\sa 

E * 

(iuem usa da EVERALD INA , propa-
radp analysado pela Directoria do Servi-
ço Sanitário, fica l itro das pulgas c tem 
sempre sua casa dcsinfectada. 

Lato, l $ 00ü . 

C a s a L u i z d e S m i e n 

61—Rua 15 de Novembro-
S . P A U L O 

--C1 
30-1 f> 
J. 

C A R N 
G r a n d e s o r t i m o a t ® d o m a s c a r a s d e p a p e l ã o , 

i r a m e e s e d a d o t o d o s o s d s s ê r s f e o í i - C o i s í t t t ! d e 

Iflres v a r i a d a s e v i v a s , l i m p e s o l e v e s . L f c s ç a - p e r -

i m e s d e v i d r o , l a n t e r n a s d e p a p e l , a r e h c i e s e 

m i t o s o n t r o s a r t i g o s p r o p i o s p a r a o € â r n a v a l . 

• T o d o p e r p r e ç o s s e m é o m p s t e n c i a , p o r a t a c a d o 

i á v a r e i o . 

Loja do Japão 
Garcia, Nogueira & C. 

S . P A U L O 12-9. 

MEDICA 
Maravilhoso 

O afamado remedio do 

B i - ^ r a d 
FABA C C V KADICAL DE 

Kcsnltades de hontem: 

m o I s. p a u l o 
Centena 815 Centena 937 
Dezena 15 | Dezena 37 
Grupo 4 | Grupo 10 

S y n o p s o d o m e z d o j a n e i r o 

ÍSioho'1 q n e d e r a m : — Avestruz 4 

vozes, aguin 1, borboleta 1, cabra 1, 

carneiro 1, camello 1, cobra 2, coolho 1, 

cavallo 1, gallo 1, gato 1, le io 1, maca-

co 2, porco 1, pavão 1, touro 3, urso 2. 

NSo deram :—Burro, cachorro, elephan-

te, jacaré, perú; veado c vacca. 

O r d e m d a a c e n t e n a s 

725 240 592 131 682 963 952 974 

271 10G 105 992 804 113 433 602 

002 783 062 935 944 650 805 123 

103 

Z e c a M e l l o 

Esbrsgador de eafé 
n 9 1 

a x 

P r i v i l e g i a d o p e l a p a t e n t e 1 1 . 3 . 9 5 2 

Com a npplicaçiio desta machlna, desapparecem complotamento os inconvenientes no 
beneficio do café m e l a d o ou r i j o . 

Esta peça, d e g r a n d e s i m p l i c i d a d e e s o l i d e z , poderá ser collocadn em 
separado ou sobre qualquer ventilador em côco, obtendo-se as seguintes e Importantes 
vantagens. 

ia_Q rnnde angmento do beneficio, tanto em café secco como café m e l a d o ou i»ijOa 
2»—Considerável diminuição de força motora e, portanto, economia de combustível. 
aa—Kliiuinaçao da entrada da palha pesada no descascado!1 e 110 ventilador dobrado, 

facilitando e aperfeiçoando, portanto, o nerviço destas duas peçns. 
O E S B R U G A D O R M E C H A N I C A vem preencher uma grande lacuna, principal-

mente nos Engenhos Centraes e mm fazendas novas e sem terreiro. 
Com a applicação desta nova peça, d e p r e ç o m í n i m o , e que poderá ser addicio-

nada facilmente aos machinismos já existentes, nSo haverá café, p o r m a l a m e l a d o , 
r i j o , c h e i o d e t o r r S e a etc>, que nilo fique perfeitamente beneficiado, sem quebrar 
absolutamente e sem haver e m p a s t e m e n t o s e a l t e r a ç ã o na côr natural. 

Pedidos o informações—nó ECIÍIPTORIO CENTRAL 

Achum-se & venda, no escriptorio desta 
olha, biibetes postaes com o retrato do 

A . 1. o Príncipe do Grio-Parú, pela 
preço de 500 réis cada um. 

CAIXA MUTUA 
D E 

Pensões Vifaüeias 
6IÍDE CENTRAL : 

liua do Palacio, 3-A 

Qualqner pessoa pódc inscrever-so. 
Pensões a 10 anuos o a 20. 
Quota mensal a 10 aunos, 58000 réis. 
Pousao mai ima; 1:2005 por anuo. Quo-

ta incnsal a 20 annos, lgóOO réis. 
Pensüo muxliua, 2:000$ por anno. 

J E S " U u i a p e u s S o é ú t i l p a r a t o d o s 

Estatutos e prospectos, grátis. 
A sédo dentrai estará aberta das 10 

da manh i ás 5 da tarde o daa 7 ás 9 da 
noite. ( in.) 

Companhia Meclianioa c Importadora de S. Paulo' 

m Thermas Montecantini 
CONCESSIONÁRIOS EXCLUSIVOS P A R A O BRASIL 

F . M A T A R A Z Z O & ( X 
S . P A U L O 

Á g u a s n a t u r a i s , m E n e r a e s , d a s f o n t e s • 

K E G S K f í (purgativa) 

T i T T ü C C I O (laxativa e diuretica) I 
T A M E R I C I (purgativa, do acçiio immediata) 
T O K K E T T A (dna precedentes) 

U A S A F A M A D A S 

Curam o estomago, fígado c os intestinos 

Caixa, com 50 garrafas, 8 0 $ 0 0 0 
A v a r e j o , e m l o i l a s a s | » l i a r n i n < * i a s o < ! r o < t a r i n s ' „ U - 1 3 

g e n i t a e s 

It iem 
i ê a t e 
A 4 m 
lElBOt 

Eate M o r a v i l l i o a o M e d t c a t a e u t o ha de effeetnar curas mesmo depois ds 
lallide todos o* demais remediou, et p bnleo medicamento ijaa cur.» radical-

mte todos os caaot. Em muitos deates casos, os HINA qne goralmsnto i:ío i l t * 
kéte, tcícatn á funccionar regularmente, aa PERDAS BEIOINAE8, quer aojam iu-
Iluotarlas on prematuras denppareceiu o os partes QENITAEB recuperam u u vigor. 

G a r a i i t e - s e a e u r a a b s o l u t a 

Venda-se este maravilhoso medicamento em todas as phar-
Kacias e drogâriaa de São Paulo. 

BRANDE & G. 
8 0 4 ) P r o p r i e t á r i o s e h l m i e o s 

8 4 1 E . 8 1 s u S t , — N E W - Y O R K — B . ü . d a A . 

rlrorglao 
nalquer dento, por mais dorldo qnt 

24 br 
eta l e v e i . O b t u r a a amalgaraa, a oi-
co artificial, a esmalte, a granlta ou mas-

dentista Annibal Vilr.il 
rn/a q 
lejs, cm K-l boras, com nm processo d? 

I a . Jinr EíOOO. Obtura 

k m 
Feit 

ficll que seja, p( 
pregaEdo o proc 
L in pa os dehtes 
a S(J«. Extra i d 

a ottro ror 10? 
[«000. 
eetanra dentes a onro, por mal* dil-

ficll qoe ceja, por a 409 (nlo era-
rucesao brusco do martollo). 
ites c os torna alvos pc*oà 
1 dentes sem d6r por ô j . 

Cclloca dentaduras com ou sem chapai; 
íer.tes a pivdt, coroas de ouro o inertü-
t races üé Lrilliantes. Trata dai inoi 
tias da bocca e corrigo na anomalias iea-
taris i . Os dti.tcs da primeira dcat i . J j 
po*dtni ser tratados e obtura<loa do mes-
mo medo que os do adulto, i f i t aad] 
t t l im os tumores, as inflauimau^s ') a i 
ílltülas gengivaes; affec;3es imeoaes, 
que co i to concorrem para a dcbilidaJi 
£crsl dali cream.as. 

Tcdos os trabalhos oSo garaotidos, o.'-
letecendo todes os objectivos bygienicol 
t a mais rigorosa autisepsia dentaria 
dtrna. 

CcLtnltas e operações, d u i u j r u i i 
a (ia u r d e . 

B u a é e S . B e u t o , 4 1 

eOBKADO (mj 

Hõns-Pest 
M e d i c a m e n t o sueco 

Renledlo infallivol p a r i enrar.gosma de 
ta l l lnba. Preço, 29000. Vende-se na Casa 
Baru oí—Rua Direito, 1, largo da 6é, 2— 
8 . Paulo. (3* e sab.) 24—á 

E X T E R N A T O 

n o 

Immacnlaío Coração ds Maria 

Eate eiternato, fundado pela Archlcon* 
traria do Jfntmacúiado Corarâo de Mt̂ ri 
abrirá suas âtjlss no dja i " de feve/íli 
do corrente anno. A 
draJe jJt aberta, todea 

iha ali 

•rílro 

té t o 

latricpla acfa-ia 
» alas, das 10 
leioxila, na tnla horas da fnat ^ _̂„ 

qe Visita» da casi dos QR . P P . Missio-

Íarioa do Coração de Maria, d roa Dr 
agnaribe 6$. 

A i condições necessárias para a admi ; 
|ò doí alumnos podem se vèf deacripta 

to 1° da 4Are ) 
esta anrft, 

S;":o preferidas as ediçõea Bevllacíjna pela sua nítida impressão, 
Lôa qunüdade de papel o gosto artístico das 

capns, sendo a mais barata das ediçOe-8 nacionaes 

S ^ S - ^ i i o e s R õ n l s c h 

Acreditadibsimos em toda o Brasil pela sua sonoridade, 

duração, afinação e elegancia 

E . B E V i L A C a U A & C . 

VI MAL I 

>S'. Paulo, rua de S. Bento, 14-A 
(ASA MATEI/. : 

Rio-da Janeiro, rua do Ouvidor, 13 

Agencia dc todas as loteria;? 

i r i r a te h k & C o i & p . 

L A B g Q B Q I - O S A R - I O , 5 - S . P A T J I s O 

104—8a Loíoria da Capital Federal 
K x t r a l i i d a l i o n t e m — I J O « I o c u r r o n l c — E x t r a l i i i l n ! i o u { í > i n 

O n . 14.177, premiado com 5 i O O O $ O Q O , foi ven-
d i d o n o V A f e E J O D E S T A C A S A . 

Chamamos especial atteuçao dos nossos amlgoa e fre-
guezes para ns as próximas e importantes loterias a extra-
liir-se, das quaes temos palpite em vender os soas impor-
tantes prêmio?. 

S a b b a d o p r o x i m o — 6 d e f e v e r e i r o 

103—1 ti" GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

2 0 0 è Q O O $ O O Q 

11 de fevereiro 
7'J*—Grandv Loteria de 8. Paulo 

O , I n t e g r a e s 

Das loterias de 8 . Paulo—vendaspelo custo no varejo 

Pedimos toda a preferencia para a compra de bllheeti de todat as loterias 
diarias que se aoham i venda na 

O A B A L O T E R I C A 
A g e n c i a d e t o d a * a s l o t o r i a s . — V e n d a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o . — S á - * e 

v a n t a j o a a c o n u a l « « a o e m . q u a l q n e r p e d i d o p a r a n e g o o t o 

Ci( A m a n c i o R o d r i g u e s d o s 
Largo do líosaHo, n. 6-

3 a u t o s & C o m p . 
-S. Paulo 

à l l t c O T R a C Í O A D E 
í t lcphcnes, campainha», p j r i - n i j l 

ru t ic . t i i to completo de todos os initi-

•Uta lertenuntca a esta arte. Fátaiu-li 

Lilfcllfctíta c emeertod, 

fcí- í c . i i r I l o b u a i a ^ U l 

i > ri i u tímitr, S—Caixa piiMjft 

6. P A U L O (m) 

M O L E I A I V 1 

r DEPOIS U o SE QUEIXEM 
foífre dn eB»oraap;o o do§ teteatfn^fl 

qt<m efio coiihece o 

Elixir Cintra 
r f a r r l ! fa—1 colher de 9 cm 1 ho r a 

r qntiiáo lionvef também fébre, admlal«> 
tre-se. einmltaneamente com o XUxir 
tinira, ü oc'jm do bl-«alphato da jalat, 
te l or dia, 

1 ir,?-, ivet s rnra, i arjuslls qas a l i 
í i r t i ' i <io cio pagará nada pela r s a » 
cit. 

U(r.,.í»!i os* erlançai. As orlanjas, iw-
Ie tf oco, (|ua»i aerapro ficam ataoaia] 
i r oíarrliéa. iébre, vomitos, n par» i s » 
ato ha mtihor remedio do qut, o Slíxir 

tIr Ir a. 
j r g i f ê f f f »—fa l t a de appstite, dtgsstli 

íi! ':iiT. <»6r d« «ítomago. daa», t r a >i 
m il, tpineres por dia do K L I a l K 01N-
IfcA on K L I X m PUOHUBV COMPU9TU 
—prepaiaJo do pharmaoaatlco í k m m 
finto A. Cintra. 

Boifre de conorrbéa a í qaoia o j j j i . 
t l í c e a iblauivel 

J I i i j f o c ç à o C i n t r a í, 
r u e r tra-ae tm todas u pha rav i t i i s 

í i t j ir ias. _ _ 

c i u k s i s cou p n a n i r t u > »ttu 

Attonlo Pinto N u m .Ma r», 
eboi 

C!r.n. . . . 
•»Y>nbo em abono da vardade a ic l t ' ' i t a 
a n («triplo qno ràpregnsi o Ki. i l- it 
fnc i iBr j Compoato, p o r r . a, í<. 
tm ptaaoaa de minha cata a tçatà jiiíit-

s i de emp: «gados » r i t i snat da fa lar ia 
o meu Ir m i o cororiel LoU 4a U 

i aolfriam » 

de empiegado* » rlt lsnaa 
meu Ir m i o torortel Lola 4a pir t í i 

:iie, qa» aolfriam i* J iarrh í» a ! f f i o 
iri», com Hbre a > T B M « zn* p -

a » Q am a í dos S o u j a >uU vki% . 
«<< empreguei. Com ulín* *a',tr 
Sm 4e T, » . att*. rtt*. t^^-Tr*. 
4» tnulu Leite. 

Os pcdfdns devem ter dirigidotaesara. 
B a n a l k C . , nnicoa depositário! em 8. 
Pan lc . í - i O 

L I N Í R ! 

40 Annos tia Exlto 

SnppressStid» F O G O 

a isa 

Q u e d a do P e l l o 

saSmui'*^"-' 

- _ arm|«/«V 

itltue o Gai»C] 
o poucos dfaa ss Baaaaíkeli 

¥ll|ii, u Toi o«dur>fl , Oi 
umer t s < InohaQOai 

Eapn r av í o , Sobre-O 
jDsvoitro km I 

166 , rua Saint-j j 
a sm M i l 4 

i 

A V I B O » M A R I T Í 3 3 ^ Q | ^ 

r y 

H a m b n r a r a t l d a m e r i k a u i a o h a 

B a m p f s c h m f a i i r t s O - e s a l l s o h s i f á 
ta i ru j» , oo a í soaua i r i u t M I I I «UTICO U M O U L BKina SANTOS B HAKlnsoo , 

SABIA li LISBOA 
t t t t l l 

VAPOBSS A 3 A O I 3 

C O K D O B A . . . 

B E L O Í I A . N O 2 
S A N N I C Ò Í A B 9 
P I U N A M B U C O 16 

17 ds fevsrelr) l i 13)1 
do março » 
do » » 
de • » 

O paquete a l l e m l t 

Oaph J. BRU1IN 
tahir i . DO dia 4 de fevereiro, pa r i o 

\ 
m o , B a l i i a , 

L l a t o ô a m 

H a m t o u r g ; 
O n p p o ç o s d a s p a s s a r i o n s d o 1 " e : t " o I a n s a 4 , 

S a n t o s n H i o , f o r a m r e d u z i d o s a 4 0 $ 0 0 0 o 3 

r e s p e c t i v a m e n t e . 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3" c l a s s a O I n 
L i s b ô a , I 3 S $ 0 0 0 . 

Todos oi vaporst desta Oompauhia t )m a bordo coi lah i i r j p j r t i i l l t . 
co vinho de meta aoi passageiros da olaaas, í •* 

Todoa ot paquetat da Jouipaahl» s lo ds coustruoj l ) raolsma, lUa i a l a a l i f a 
1 » electrlca, possuludo esplsa ildat aoomataodatdsi para p a i n i s i r o t l l l * t V dl i í l\ 

f a r á fretes, passagens o au la i n f o rmada * uoui ot agaotM: 

0E3. J o l i n a t o n & O o m p , 
ltuu do Commercio, 1(1—8. fdiil» 

- ii . . ,TU , 

C o m p a g m e d e s M e s s a g e r i e s M a r i t i m e s 

Paqnebota potte-françalt 

O r á p i d o v a p o r p o s t a l 

sahird ds Santos, no dia 8 do corrente, para 

Llsibôa o B o r d é o a 
Pi-evinn-so os srs. passageiros do qu i na agencia em d . Pauto, rua dfl S , 

Bento, 2!?, vendem-so biiiietes do passagens para todos os vapores, quer fãr&u£ 
escala cm Santos, quer pariam dlrcctamente do Itfo. 

P a r a m a i s i n f o r i n a ç S e * . c o m os a g e n t e s 

A n t u n e s d o s S a n t o s & C . 

E m S . P a u l o , r u a d s S . B e n t o 2 9 . 
E m S a n t o s , P r a ç a d a B o p u b l i c a , 1 . 

L i m p o s ? , B r a s i l a n d R i v s r P l a t a S t a a m a r 

LIMA LAMPORT & IIOLT 

Serviço da paasasfsns par» 3STa7a-Tjr'í 
PB'SANTOS 

T I N T O R E T T O (4181 tons.) fevereiro 
a . L N I í y S O N (1001 tonB. ) . . 29 do 2 de março 

O P A < " T T * i 7 " 

( 4 G 0 I T O N E L A D A S ) 
I l l u i n i n a d o a l u z e l o a t f i a a 

saliirl do Hio do Janeiro, no dia 2 do fevereiro, ao meio-dia, para 

3 F » E 3 3 E í . i \ r - A . 3 V f l : B X J o a 

o K T E S W - T T O l F l i í C 
Recebo, passageiros de 1* « 3* classes para New-York e para 

B A R B A D O S 
Esto paqncte proporciona aos pastagelrot todo o conforto nsassnt f» , com 

gem mais rapida òuo via Inglaterra, o sem os incoarauieatai ds b a U a a o l t . 
Preço da passagem ds a« c l i s l i do Rio de Janoiro p i r t Nora-xic ià 

(dollart, moeda americana) a, de Saatoa, •Õ0°° . 

Os paquotes T a n n y s o n o B y r o n t6m também camarotes t iper iore l d l l1» < 
B* classes,custando mais Í/Í5°" em 1* classe, o $10"* em 1* c l i u s p i r j a J a l l ) , 

Para paisagem o maü laformagSu, trata-sa: 

E m S . P a u l o , c o m 

G e o I I . H r o d l o i r u a d a Q u i t a n d a , : ) ( ^ i l i r a i i i i ) 

E m S a n t o s , c o m oa a g e i » 5 j í 

F . S . l l a i u p s h i r o A t C . L . d . , r u a 1 5 . I o . V a v a m l i v o t 2 8 

E n o B i o . c o m oa a ^ t n b s j 

N o r t o n M e r j a i v & O . , l . d . , r u a 1 ' r i m a i r a l i 5 8 

VAPORES T M I S A T L A U Í T I C O S 

d o s a r m a d o r a s & . F 0 L 3 H y 3 . 

da U t a t r c o l o f i a 

O magnilico vapor hespanliol 

G E N T I N O 
(Ds 7.000 toneladas da rajflitra) 

e s p e r a d o d o H i o d : i P r a t a , a l ó o d i a I O d e l e v o r e l r o u 

« a l i I i - A d i r e c t a m e i i t e p a r a 

Ç A D I Z 

M A L A G â . 

Marselha 
C r e n o v a o 

N a p o l t f 

d e p o i s d a i n d i ^ i i c n s a v e l d e m o r a . 

Esto vapor, ilIumin3tlo a !uz electriea, tein hf laaaccoç^ 
modyçOes para passageiros de X*, 2" e 3' classes, ' p? 

Pfèços 'i;is passagens em 3" classe, para oa portos aeU 
ma, 150 f r a n c o s ( ouro. 

Os vapores desta liuha acceitam cargas e passageicdn 
para todos os portos da Hespanha, com baldeaç&o em Oaa 
Malaga ou Barcelona. 

ara fretes, passagens e mais informações, trata-se cóâ 
os consignatârios: 

Zerrenner, Bülow & C. 
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81, R u a d e S . B e a t o , 8 1 - 8 . 
I O , L a r a « M a n t a A l e g r e » |0 

w & C 
P A U L O . 
- S A N T O S 

jããaásom 
-


